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DISTRICTO DE  COIMBRA—INDUSTRIA CASEIRA 


- As guias de remessa dos productos d'este 
districto, tomam cerca de um terço da totali- 
dade que figura no catalogo da exposição. 
“Nas collecções do conselho geral das álfan- 
degas, as amostras dos tecidos do districto de 
Coimbra são 61. Tu 
Entretanto, Coimbra não é um districto 
ostensivamente fabril. 
“ Produz muito linho e alguma lã, mas a 
fiação e tecelagem de uma e outra materia pri- 
ingira, estão ainda concentradas no lar domes- 
fico ou nos' estreitos limitos de poucas offici- 
as. Pap 
* cad ria não está economicamente or- 
ganisada, é uma missão de todas as familias, 
é um encargo colleetivo que a todos aproveita. 
“Como em Beja, esta situação ha-deé ser 
ransformada, quando caminho de ferro e es- 
tradas houverem fundido em um só corpo as 
: Poncações que, ao presente dispersas; se'ha- 
bititaráim ao isolamento nã v e no trabalho. 
—-» Para à indústria que dependa de motores 
a. vapor occorre uma circumstancia n'este dis- 
tricto que deve apressar a transformação a 
le nos referimos, é a posse do porto da Fi- 


ra. 

ir fiação e tecelagem mechanica do linho 

parecem-nos dous ramos da industria fabril, 
[ue muito deviam medrar na Figueira. 

“Não nos surprehenderia também, ver levan- 
tar n'esse concelho maritimo uma fabrica de 
lanifícios. + 
* Uma fabrica de papel com o machinismo 

pais conveniente, podia contar, segundo jul- 
gamos, com o consumo do norte do reino para 
a impressão dejórnaes e livros. 
* Estas disposições não são ainda factos in- 
dustries; mas significam previsões que temos 
por fondadas. 
-, De todos os concelhos de Coimbra ha noti- 
na exposição. oa io 
-» Um systema semelhante ao que se applicou 
a Coimbra, posto em prática em qualquer cen- 
tro fabril, representaria fielmente toda a sua 
praduesão industrial, por mais variada que 


do, districto,que acom- 
panhou a remessa dos productos, realça o me- 
rito dos serviços prestados pelo snr. Silva. | 
- + Se 0 espaço nos não estivesso já faltando 
para o seguimento d'este estudo, no qual não 
podemos separar os tecidos expostos 'na sala 
do-theatro de D. Maria IL da industria dos te- 
cidos em todo o paiz, publicariamos por ex- 
fimo. eita roteiro, que dispensava qualquer 
observação nossa ácerca de tudo quanto fosse 
istor saber sobroya situação industrial de 
a disco, i j a ” 
10 snr. Matta Silva; póde ter a certesa 
aa bão PER pede districto de 
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vello, ligadura de linho grosso, retalho de es- 
topa, maçaroca de linho cru, meias de linho, 
tapetes de malha eterna. Tudo devido ao tra- 
balho da expositora e de sua filha. 

Na guia que tem os n.º” 109 a 116, vêmos: 

- Expositora D. Maria Lutgarda da Costa 
Cabral e Castro, e em seguida a observação de 
que uma collecção de amostras de crochet, 
seda crua, retroz branco, linho em fio cru, li- 
nhas brancas de trez numeros, tudo é obra de 
diversas familiares da expositora. ' 

- Em nenhum districto, como no de Coim- 
bra, olar domestico representa uma officina 
complexa dos tecidos de maisuso familiar. 

A seda apenas se fia, é limitadamento se 
tece, ao passo que o linho ca lã servem de ba- 
seáfiaçãoe à tecelagem, nos diversos con- 
celhos. Até das religiosas, que, separadas do 
mundo, só pensam em Deus ou na.educação da 
infancia, se encontram tecidos nas salas da 
exposição industrial. 

Uma das amostras de pannos de linho 
mais fino, que ahi se vê, foi tecido pelus reli- 
giosas de Lorvão., b 

“As prendas de agulha, de costura, nas 
suas numerosas variedades, são, no districto de 
Coimbra, quasi um dote natural de todas as 
senhoras. 

N'este genero ha muito para vêr, e longo 
seria mencional-u, porque a descripção é im- 
possivel. : 

Como ponto central, d'onde se tem irra-, 
diado esmerada educação, não, nte para 
districto, mas para fórados seus limites, indi- 
caremos o-rcal collegio Ursulino das Chagas, 
em S. José de Coimbra. al 

São de singular perfeição e bellesa asobras 
que yamos mencionar, expostas por este insti- 
tuto de educação. f 

Ramo com uma rosa, bordado a branco e 
em relevo sobre cartão, pela madre D. Anna 
de Jesus Maria. 

A mão de que sahiu tal primor deve dirigir 
com mestria as discipulas d essa recommenda- 
velcasado educação. | É 

E" o que prova um quadro representando 
a Chartreuse, bordado a escomilha por D. Ai 
gusta Emilia Fragoso. Para o effeito optico,é 
um perfeito desenho, observando todas as re- 
gras de perspectiva e de. graduação das som- 
bras. Não paréce bordado. 

Um outro quadro representando o palacio 
real de Cintra, bordado a escumilha pela ma- 
dre Anna de Jesus Maria, com a subida arte 
de imitar o lapis mais artistico, veio igualmen- 
fe justificar os merecidos creditos do real col- 
legio Ursulino. Ê 

1a varias colchas fabricadas no districto, 
que yariam a ampla collecção que está expos- 
ta e provem de todos os districtos. 

De tecidos de linho são bastantes os que 
provem de trabalho de familia, 

Diversas toalhas para mesa e para quarto,e 
muitos guardanapos, tanto de linho como de 
estopa, são tecidos, mostrando relevo ou certo 
encadeamento, como os tecidos similhantes que 
importamos de Inglaterra e da Allemanha. 

Alguns d'esses tecidos estão já muito per- 
feitos ; mas ainda distam na firmesa do lavor 
do “tecido estrangeiro. Com mais algum cui- 
dado, será facil: que lhes alcancem a, perfei- 
ção. No preço ha grande vantagem para o 
producto portuguez.. ' 

O districto de Coimbra lucraria. mais do 
quenenhum outro em prosperidade, se os po- 
deres publicos tomassem, na devida consido- 


e 
Coimbra, acompanhada dos esclarecimentos) ração a conveniencia de dar grande impulso 
á cultura do linho e seu aperfeiçoamento. 

A fiação e tecelagem de lk são os ramos 
de industria generalisados pelos diversos con- 


ue reuniu com relação a cada concelho, e 
qual sentimos não nos poder servir, teria 
Es para o colleccionador em qual. 
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PROPRIETARIOS: H. G. MIRANDA e M. S. CARQUEJA 


Do concelho da Figueira são 16 as amos- 
tras na collecção do conselho geral das alfan- 
degas. 

E' provavel que fosse d'esse ponto, que 
este delicado trabalho se espalhou por todo:o 
districto, porque não ha povoação maritima, 
no reino, na qual se não saiba fazer renda, 


R. de Sá. 


Em seguida publicamos um artigo do snr, 
Rodrigo de Beça ácerca da questão dos expos- 
tos. Apontando desde já os gravissimos dofei- 
tos das rodas,s. s.* promette expender em sub- 
sequentes artigos a sua opinião ácerca d'este 
ramo de publica administração. 

São sempre bem vindos e bem recebidos 
por nós os trabalhos de pessoas illustradas e 
sinceras ; e qualquer que possa vir a ser o dis- 
sentimento entre as ideias do snr. Beça e as 
que n'este jornal continuaremos a expender, 
nem por isso deixaremos de escutar attenta- 
mente a opinião d'este conhecido e authórisado 
escriptor. De todo o modo, porém, somos desde 
já com s. s.* a clamar contra os funestissimos 
resultados “das rodas. 


Administração dos expostos 
I 


- Agora que a imprensa se occupa da apre- 
ciação do parecer da commissão nomeada pelo 
governo, e expressamente encarregada de es- 
tudar a questão dos expostos, seja-me permit- 
tido que, sem aspirações vaidosas, e movido 
tão sómente pela consciencia da necessidade 
de melhorar-se quanto possivel seja este im- 
portante ramo de serviço publico, faça tam- 

em algumas considerações sobre tio momen- 
toso assumpto. 

O governo convenceu-se (e não foi sem 
tempo) de que são taes e de tal ordem os abu- 
sos de tão caridosa instituição, que reclama 
uma reforma, para cujo fim commetteu a uma 
commissão especial composta de pessoas en- 
ndidas e eminentemente habilitadas na ma- 
teria o trabalho de formular um parecer, para 
por elle se guiar e caminhar no seu projecta- 
do proposito com mais probabilidade de acer- 
to e proveito, declinando ao mesmo tempo 
parte da responsabilidade se os resultados das 
novas medidas não corresponderem à intenção. 

E com efeito é um grave assumpto este, 
do qual, afóra a imprensa, incessante e. des- 
veladamente se teem occupado as juntas ge- 
raes dos districtos em todas as suas reuniões 
ordinarias ha muitos annos. E ninguem mais 
habilitado do que ellas,, já pela apreciação 
dos factos e conhecimento peculiar dos vici 
e abusos, que transtornam, e impecem o sa- 
lutar effeito das rodas, já pelo estudo atura- 
do dos meios de os remover, prevenir, qu ate- 
nuar, modificando, e alterando as disposições 
regulamentares d'estes estabelecimentos, ain- 
daque, infelizmente, sem resultado favoravel, 
yendo mau grado seu crescer o mal de dia 
para dia. o) 

Nos relatorios e consultas d'estas juntas 
geraes e nomeadamente. das, do. districto do 
Porto, ao governo de S. M. está por certo es- 
ta materia desenvolvida, e consignada pela 
improficuidade de resultados a inutilidade de 
muitas opiniões e alvitres adoptados, sem 
exceptuar esse mesmo que a commissão indi. 
ca no seu parecer e em, que tanto parece 
confiar. 

Magõa profundamente a quem fôr affei- 
goado como eu do estabelecimento das rodas, 
ter na presença dos factos de sacrificar ao 
menos por algum tempo a santidade da mais 
caritativa intenção 4 necessidade de uma re- 
forma mais radicali—da extincção d'ellas, 
para se organisarem de novo; como devem 
ser, foram, e é mister que sejam, segundo a 
instituição do seu fundador, e o fim do seu 
benefico pensamento. 

E reconheço que o abuso, que inutilisa o 
fim salutar de tão pia instituição, não está 
na administração de similhantes estabeleci- 
mentos, .mas - oxclusivamente na ideia que 


-| delles. se tem, considerando-os como rece- 


ptaculos dos filhos de quem, quer que seja, 
que, legitimos ou naturaes, os não quer crear, 


É sena nçi 
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nem reconhecer, sacrificando os sentimentos 
naturaes da paternidade, a moral e a religião 
mesma, à criminosos interesses ou convenien- 
cias, que essa falsa ideia lhe proporciona e ins- 
pira, apagando-lhe na consciencia toda a som- 
bra do crime ou do remorso; está na inobser- 
vancia das leisena impunidade dos trangres- 
sores. 

E grandes males derivanf do abuso d'esta 
instituição, sendo por certo de entre todos o 


talidade d'essas victimas innocentinhas que se 
accumulam nas rodas, onde por todos os soc- 
corros, disvellos e carinhos, de que carece a 
infancia desprotegida e abandonada logo no 
alvorecer da vida, encontra alli por tudo isso 
morte certa e infallivel, sem embargo dos 
maiores cuidados e perseverante caridade. 

O segundo é a desmoralisação publica, a 
corrupção e depravação de costumes, e da 
moral, a postergação dos mais santos e sagra- 
dos deveres da natureza, a extincção dos mais 
nobres e elevados sentimentos de affeição, 
que se filiam do amor paternal. 

O terceiro é que a sociedade sob o pretex- 
to mentido e illusorio, de soccorrer a infancia 
desvallida, e perfilhar estes filhos da desgraça, 
e da desmoralisação, emprega sommas fabu- 
losas para alimentar essa mesma prostituição 
e augmentar as exposições, que ameaçam sor- 
ver todos os rendimentos municipaes, fazendo, 
até duvidar que: possam bastar em vista do, 
seu progressivo augmento. | 

- Quer pelo lado moral e social, quer pelo 
economico e administrativo, a questão dos! 
expostos é inquestionavelmente a de maior 
momento, interesse, e urgencia, que salta á, 
consideração do governo, e de todos quantos 
sinceramente, comprehendendo a civilisação 
no que verdadeiramente é, e deve ser, não 
podem deixar de antever a irresolução d'esteé 
grande problema como um dos maiores estor- 
vos e embaraços, ao complemento e realidade 
d'aquella grandiosa ideia. 

Acresce ainda para maior difficuldade da 
solução do problema, que são tão variadas as 
incognitas, como peculiares e relativas as rá- 
zdes, que é força empregar no calculo do au- 
gmento das exposições!para achar o valor real 
das primeiras em cada districto, senão em 
cada concelho, nas cidades, villas e aldeias. 

A commissão, porém, preoccupou-se de- 
masiado dos motivos que por ventura preva- 
lecem na capital, para julgar por elles ácerca 
de todos os outros districtos do reino: é o que 
se deprehende da leitura do seu relatorio, 
attribuindo o augmento dos expostos ú exposi- 
ção de filhos legitimos, e á proveniente do 
vicio e da libertinagem. 

Em Lisboa será assim, deve ser assim, 
como talvez no Porto; mas não acontece outro 
tanto nas rodas dos cirtulos ruraes, ou das ci- 
dades e villas menos oa onde as expo- 
sições de filhos legitimos são raras, pouco avul- 
tam as que derivam exclusivamento da liber- 
tinagem e do vicio, e não são muitas as que 
teem por causa unica a miseria ou a indigen- 
cia; para darem em resultado a tão funesta 
concorrencia de engeitados, que se pertende 
remediar. 

A magna causa, que produz esto grave 
inconveniente é, taridade mal entendida, ou 
autes, à falsa ideia da caridade: a facilidade 
de exercel-a sem sacrificio nem escrupulo à 
custa alheia: a gratidão que se capta por 
facilitar a admissão. nas rodas, a qual. muitas 
vezes não deixa o favor sem retribuição: a 
industria das parteiras: a especulação de 
muitas mães, o luxo e a opulencia de outras, 
a quem a moda persuadiu e convenceu que é 
um desaire, uma indignidade propria do seu 
sexo, ou do seu estado, amamentar a seus 
peitos os proprios filhos, preferindo entregal-os 
para omais nobre e elevado de todos os miste- 
res, ao cuidado de amas mercenarias. , 

Procurarei desenvolver em alguns subse- 
quentes artigos, estas considerações. 

Penafiel 14 de agosto. ' 
Rodrigo de Bessa; 


Fabrica da Marinha Grande 
Como hontem noticiâmos vai ser posto em 
arrematação o- arrendamento da fabrica de 


. Annuncios e correspondencias, linha... «+. 
Repetições ... .. 


maior, e o que mais aflige, a espantosa mor- 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, aro. 


io, cada um 
Os snrs. assignantes gozam 25 p. e. de be) 
bem como as publicações litterarias, 


vidros da Marinha Grande, sendo a duração 
do contracto de 30 annos. 

Eis o annuncio e condições que para o ar- 
rendamento d'esta fabrica publica o «Diario» 
de 14 do corrente: 


Por ordem superior se annuncia que está em 
praça por espaço de sessenta dias no thesouro pu- 
lico, a findar em 13 de outubro de 1863, o contrato 
de arrendamento da fabrica de vidros da Marinha 
Grande, situada no districto de Leiria, com todas as 
suas pertenças, machinas, utensílios, e com todos os 
predios rusticos e urbanos que lhe estão annexos, 
constantes do respectivo inventario, à fim de se pro- 
ceder ao seu arrendamento no dito dia 13 de vutu- 
bro, na sala das arrematações de mesmo thesouro, 
pela 1 hora da tarde, debaixo das séguintes condi- 
ções: 

14 Queo praso para a duração do contracto 
será o de trinta annos contados do dia 1 de janeiro 
de 1864 em dianto; 

2.º Que faz o objecto d'este contracto a fabrica 
com as suas machinas e utensilios,casa de residencia, 
quinta e mais predios, que formam o quadro fabril, 
excluindo porém o armazem que lhe fica fronteiro, 
que se acha oceupado em serviço do Estado pela re- 
partição das matas; bem como se comprebendem no 
contracto todos os mais predios rusticos e urbanos 
annexos 4 mesma fabrica; cu | 

3 Que serão gratuitamente concedidas ao con- 
tratador as lenhas do pinhal nacional de Leiria ne- 
cessarias para a Taboração da fabrica, provenientes 
de desbastes culturnes, de sobejos de preparo de ma- 
deiras, vulgarmente chamadas lenhas de obra, e de 
pinheiros totalmente arrainados o incapazes de ou-| 
tro aproveitamento, correndo a despeza do trans- 


devendo tudo ser feito segundo as instrucções o de- 
|baixo-da fiscalisação da administração geral dos pi- 
nhnes'de Leiria, e de fórma quea lenha que gratui- 
tamente se concede não possa exceder annualmente a 
12:000 enrradas; 

4.5 Que o contratador pagará annuálmente á fa- 
zenda uma renda igual ao maior lanço offerecido em 
praça, se assim convier ao governo; 

5 Que o contratador se obriga. a fazer traba- 
liar em vidraças e crystal dous fornos com oito 

cas; 

6.: Que igualmente se obriga a occupar com 
preferencia nos trabalhos da fabrica os operários da 
povoação da Marinha Grande, que pela sua habili- 
dade e bom comportamento estiverem habilitados 
para n'ella continuarem a ser empregados; 

7. Que o contratador se obriga & fazer dirigir o 
trabalho technico por pessoa babilitada com os suffi- 
cientes conhecimentos theoricos e praticos devida- 


remos dele; 
districto de Leiria, a 


porte e corte dos pinheires por conta do contratador, | 
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dos livros adoptados e approvados pelo con- 
selho geral de instrucção publica, posterior- 
mente á portaria de 28 de setembre de 1861, 
para poderem ser lidos nas escholas publicas 
de instrucção primaria, secundaria e superior: 


INSTRUCÇÃO PRIMARIA 
' LIVROS ADOPTADOS 
“Preceitos calligraphicos, 2.º edição, Lisbon, 1853 
—Manoel Nunes Godinho, 
». Nova arte calligraphica theories e pratica, 24 
edição, Lisboa,1853-— Manoel Nunes Godinho, 
- Livros ArPROVADOS 
Historia sagrada do antigo e novo testamento, 
2 vol. 2: edição, Paris, 1856-- José Ignacio Roquette. 
Comipendio elementar de grammatica portugue- 
za, Lisboa, 1860— Antonio Maria Baptista. 
Methodo facillimo para aprender a ler, 7.º edi- 
ção, Lisboa, 1859—Emilio Achilles Monte verde, 
Cathecismo da doutrina christã, ou explicação 
do cathecismo de Astete, por D. Santbisgo José Gar- 
cia Mazo, traduzido em portuguez, 2.º edição, Porto, 
1851—D. José de Urcullu. 
Compêndio historico sobre os costumes dos ro- 
TE Lisboa, 1859 — Joaquim Lopes Carreira de 
ello. 


Curso, de calligraphia ingleza, Lisboa, 1860— 
Sebastião Vila. 

Opusculo de geometria, adoptada & inteligencia 
de todas as capacidades, Lisboa, 1861—Aleixo Ta- 
vano. 

Quadro pedagogico dos elementos de leitura 
peltigliasa — D. Alexandre Joseph Botelho. 

— Gramnatica de musica, por Nicolau Eustachio 
Cattaneo, traduzida Manoel Jonquim dos Santos. 

Exposição do systema metrico-decimal, para uso 
das escholas primarias— José Maria Latino" Coelho. 

Genio da lingua portugueza, 2 vol, Lisbon, 
1858 Francisco Evaristo Leoni. 

Eesumo da historia antiga, Lisbos, 1861 —Luiz 
Francisco Midosi. 

Compendio da historia de Portugal, 8.º edição, 
Lisboa, 1862— Luiz Francisco Midosi. 

. Memorias de Silvio Pellico, traduzidas do ita- 
liano, 24 edição, Lisboa, 1856-—Francisco Antonio ' 
de Mello. 

Summula de preceitos bygienicos, 2.º edição— 
F. A, Rodrigues de Gusmão. 

. Bibliographia historica, Lisboa, 1851 — Cesar 
Figaniere. z 

Grammatica portuguesa, Lisboa, 186] João 
Chrysostomo Vallejo Espada. 

Ramalhetinhos de puerícia, Lisboa, 1856-1859 


8 | —Luiz Filippo Leite, 


“ Analyse dos Lusiadas de Camões, Coimbra, 1859 
Jeronymo Soares Barbosa. 

Primeiros elementos das quatro partes da gram- 
matica portugueza,pelo padre Jeronymo Emiliano do 
Andráde,8.º edição correcta e augmentada— A. de S. 

Summario da doutrina catholica, Lisboa, 1860 
—Um parocho do patriarchado. 

«Novo methodo de leitura e pronunciação, Co- 
imbra, 1856—A, S. Bandeira. 

Orthographia da lingua portuguezs, Angra, 1856 
—Diogo Fernes Alvernaz, ê 


INSTRUCÇÃO SECUNDARIA 
LIVROS APROVADOS 
De viris illustribus urbis, Rome, Paris, 1856 — 
Josá Tgnacio Roquete. 


Com varias notas em portuguez, Pariz, 1858 — José 


competentes e necessari 
gularem pelo mesmo methodo as indemnisações das 
faltas om deteriorações que possa haver nofim da 
empreza, precedendo tambem 4 entrega o respectivo 
inventario; egê 

11: Que dará fiador idoneo, que não só se res- 
ponsabiliso pelo pagamento da renda no fim de cada 
um dos annos de duração do contracto, mas que 
igualmente se obrigue ás indemnisações, que possam 
vir a ter lugar nos termos. da condição antecedente; 

124 Que o contratador e seu fiador se obrigam 
a apresentar a competente certidão de corrente, 
sem'o que se lhe não expedirá o alvará de correr; 

13.: Que quanto aos objectos manufacturados, 
ou quaesquer materines, machinas e utensílios, que 
existirem na fabrica no fim do contracto, pertencen- 
tes no contractador, poderão ser alli conservados 
pelo tempo que for rasoavel para a sua remoção, 
sem prejuizo da Iaboração da fabrica, por isso que 
o governo não fa obrigado a recebal-os o a pagar 
o seu valor. 

14º Que elle contractador e seu fiador renun- 
ciam todos os casos fortuitos, ordinarios ou extraor- 
dinarios, é todos os casos solitos ou insolitos, cogi- 
tados ou não cogitados, e que em todos e cada um 
d'elles ficarão sempre obrigados, sem d'elles pe po- 
derem valer nem os poderem allegar em tempo al- 
gum, e para algum efeito, qualquer que elle seja, 
na conformidade do que dispõe o, 4,º do titulo 
2.º da lei de 22 de dezembro de 1761. 

Direcção geral dos proprios nacionaes, 13 de 
agosto de 1868 José Luciano de Castro, director 
goral. qu dai , 


Livros adoptados e approvados 
“para o ensino 


Por portaria, do ministerio do reino de 1 
do corrente foi approvada a seguinte relação 


o SARGENTO-MÓRDEVILL; 


Tudo concorria para incendiar a imagina- 
aço senhor de Encourados. A hora do 
a sólidão,o aspecto negro d'aquel- 

o sangue de Vasco Mendes, de que 
Kistissem as manchas sobreos de- 

aus da vasta escadaria, todo este conjuncto 
circumstoneias levaram-no a acreditar que, 
sol rg elle volitava n'aquelle momento o espiri- 
taanterioo que por tantos seculos fizera re- 
uar diânte de si até os homens mais audazes 
“gua raça. Mas a ideia de quo o passado | 
vocava, e chamava a responder diante de 

si com orgulho e com sobranceria, despertou 
n'elle os Jp ue lhe corria 
nas veias. Aquel r durou portanto um 
momento, A Pale ais Nica ergueu 
a ivo e feroz como qualquer dos ri- 
pl ist 2 DD 
dentro da porta mysteriosa com passo firme 
e destemido, e como quem provocava orgu- 
Jhosamente a terrivel apparição. O som dos 
proprios passos, retinindo baço na abobada do 
escuro corredor, cada; vez lhe acrescentava 
muais'os bri medida que lhe engrandecia 
espirito as imagens phantasti- 
cas, que a imaginação lhe creara. A alguns 
a andados, e depois que os olhos se lhe 
“habituaram: á meia luz d'aquella especie de 
Entro, pareceu-lhe descortinar: lá ao fundo o 
reflexo tibio da luz do dia, jorrando sobre o 
«corredor por abertura que dava sobre espaço 
illominado.A! medida que se ja aproximan- 
“do, cada vez a luz setornava mais distincta; 
então pareceu-lhe ouvir som de vozes. Apros- 
£ou O passo, e por.fim chegou a uma porta, 


CER f TF pos 


que dava sobre uma quadra; que era allumiada 
por luz sabida' dé outra à ella contigua, 'e que 
entrava n'aquella em que elle estava-não-só 
por-uma estreita porta ogivada, mastambem 
por sotteiras abertas na parede. Luiz Vasques 
seguiu Avante; e parou junto da porta, 

A quadra que tinha diante desi ea scená 
que n'ella se passava nada tinham de sobrena- 
tural. Figure-se o leitor um vasto reparti- 
| mento quasi quadrado, que tinha ao fundo 
uma pequena porta, que dava para outro apo- 
sento, Este repartimento era de abobada, 
e tinha o pavimento de pedra. 'A luz entrava- 
lhe'por duas janellas, defendidas por grades 
| de ferro carcomidas pela ferrugem. Entre es- 
tas duas janellas havia uma grande fogueira, 
que ardia por debaixo de uma d'aquellas gi- 
gantes chaminés do Minho, que estava allico- 
|'mo que por de mais, como que mostrando que 
occupava indevidamente um. lugar que não 
fôra destinado; para ella. Ao lado do fogo es: 
tanciavam duas.preguiceiras, n'uma das quaes 
estava sentada uma velha a fiar, é que resmun- 
gava de espaço a espaço como que ralhando 
com um homem, que se via, do lado da outra 
preguiceira, descalço, em mangas de camisa, 
esfarrapado e roto, sentado.no. chão, e com 
a cabeça entre as mãos, e ellas tão mettidas 
entre os joelhos, que parecia que estava en- 
novelado. Lui dd 
Ergue-te d'ahi, mandrião — dizia a 
velha. — Hereje ! Nem a palavra de Deus te 
faz despertar. Mau mez, venha por quem. te 
deixou eseapar lá em Braga e no Porto. Olhem 
que praga Deus me havia de dar no fim da 
vida ! Não basta o que vai, senão ainda ter 
de aturar este sôrna, que não faz senão dor- 
mir ! Tu ouves ou não ouves? À dormir fi- 
ques tu para sempre, o Senhor me perdoe! 
Olha o excommungado !. . Ora anda; toma... 

Assim dizendo, a velha tomou encoleri- 
sada um pequeno naco de casca de pinheiro 
que estava junto della, e atirou-a á cabelleira 


duros qvasbasidendh emb? onp Cor 
hirsuta e engadelhada do companheiro, que 
nem-sequer serdignou fazer signal de" que 
tinha sentido a provocação. 

A velha ia a continuar, quando Luiz Vas- 
ques:deu um passo - para: & frente; “soltando 
uma quasi imperceptivel exclamação de es- 
panto, E” que defronte d'elle estava uma an- 
tiga criada de sua mãi, que'o havia-creado a 
elle, e que poucos annos antes de 1809: se ti- 
nha retirado do solar para ir viver com um 
filho, a que Vasco Mendes déra de renda uma 
propriedade quetinha em S. Julião de Passos. 

Ao-sentir o ruido, que fez Luiz Vasques, 
a velha voltou-se, e vendo diante de si um 
desconhecido e trajado de modo que ella nun- 
ca vira, nem imaginára, deu um grito, e logo 
bradou rijo e com voz irritada : 

— Quem é você? Que quer ? 

— Não me conheces, minha boa Joanna ? 
= exclamowLuiz, Vasques, correndo para el- 
la-com os braços abertos, arrebatado: pelo 
prazer ineffavel que o transportava, ao achar- 
so junto” de uma pessoa; que lhe recordava a 
infancia e 0s carinhos da mãi, que o estreme- 
cera. Co n 

— Seo conheço! Abrenuncio ! Benzo-me 
detal conhecimento ! Arrede-se, para lá !— 
bradourijo a velha;callando a roca para elle— 
Olhem o-basculho; que-me quer abraçar ! Sôr 
confiado, entrar assim nas casás alheias sem 
pedir licença. . . 

[= Aquicoroto, que estava acocorado à Ja- 
reira, e que tinha erguido 'a cabeça à pi 
meira exclamação da velha e fitado o des- 
conhecido com:olhos, em que se illurinou de 
repente o espanto e a alegria, ergueu-se de 
um pulo e interrompeu a velha, entoando fa- 
nebremente: oa nt 

— De profundis clamavi... 
eternum “ 


Requiem 


E ao mesmo tempo a figura magestosa e 
veneranda de Fernão Silvestre de Encou- 


“| rados assomou ao limiar da porta, trazendo 


empolgado na mão direita-um livro aberto. 

As barbas'eos cabellos do velho cavallei- 
ro tinham encanecido até & brancura da neve. 
A fronte expandia-se-lhe em vasta calva, que 
lhe'tornava o aspecto ainda mais veneravel. 
O traje que vestia, era com pouca differen- 
ça igual áquello com que o leitor o viu tra- 
jado na velha ermida da planura do 'Airó; a 
mesma japona comprida, o mesmo “collete 
de pelles, e umas calças direitas, que pousa- 
vam agora sobre uns robustos e grosseiros 
sapatos, em lugar de so mergulharem para 
dentro dos canos das largas botas de caval- 
gar, de que n'aquella occasião usava. 

Fernão Silvestre, mul deu com os olhos 
| em Luiz Vasques, examinou-o um' segundo; 
depois levou a mão esquerda espalmada pa- 
ra cima das sobrancelhas, como: para dimi- 
nuir a intensidade da luz, fitou-o assim um 
instante, e por fim exclamou em voz pausa- 
da e levemente commovida: 

— Se acaso os mortos podem resuscitar, 
este 6 o filho de meu irmão. j 

Meu tio... meu tio - balbuciou Luiz 
Vasques em voz abafada pela violencia da 
commoção, e correndo a lançar-se-lhe nos 
braços. 

O livro, que encerrava os cantos immor- 
taes de Camões, deslisou pela primeira vez de 
entre os dedos de Fernão Silvestre de Encou- 
rados. O velho cavalleiro, ao sentir o sobrinho 
abraçado comsigo, empallideceu como um ca 
daver, e no rosto manifestaram-se-lhe claris- 
|simos signaes dos violentos esforços, que fa- 
zia, para refrear o despeitoramento da com- 
moção que so-apossára d'elle. As mãos con- 
vulsas corriam tremendo pelo corpo de Luiz 


— Joanna, que bradar éesse ? —ouviu-se 
ao mesmo tempo dizer de dentro do apo- 
sento contiguo, em tom de reprehensão, 


Vasques, palpando-lhe ora os cabellos, ora 


se-lhe de subito, como: não. podendo resistir 
mais, e porelles fóra sahiu um grito de im: 
menso jubilo, e dos olhos saltaram-lhe duas 
grossas lagrimas para cima das faces. 

— E'stuy sobrinho, és tu |: — balbuciou | 
em-voz rija mas vibrante, ao mesmo tempo 
que convulsamento lhe palpava as faces e os 
cabellos — éstu,.. és tu... 

Derepente poz-lheas mãos nos hombros, 
e arredou-o de si a todo o comprimento dos 
braços. Mirou-o assim um momento com a 
vista luzente de toda a insania da alegria 
suprema, soltou outro grito, porém mais rijo e 
mais sonoro, e exclamou, abanando-o. rija- 
mente : 

— E'stu, sobrinho, éstu... éstu | Graças 


'[a Deus, a raça dos senhores de Encourados 


não ha-de acabar em mim. 

Nisto a velha Joanna, que ao ouvir as pa- 
| lavras de Fernão Silvestre ficára como se a 
fulminára o raio, e que depois, como que vol- 
tando a ei, viera pasmada, attonita, pouco e; 
pouco, machinalmente, aproximando-se de, 
Luiz Vasques, saltou-lhe ao pescoço, despren-. 
dendo-o de um repellão dos braços do tio” 

— E'elle... óelle... o meu filho, o meu 
menino ! — bradou a velha, beijando-o e cols, 
leando-se n'elle como louca. 

— Joanna, minha boa Joanna... — bali 
buciou Luiz Vasques. a 

— E elle... é elle... o Luizinho! Perra 
de mim, — bradou aqui, levando, os punhos. 
cerrados ás faces, por onde as lagrimas(cor- 
riam em fio —perra de mim, que não reconhe-. 
cilogo o filho da santa, que tantos annos me 
deu com tanto amor o seu, pão a comer! que 
não: conheci aquello que. arrolei nos meus. 
braços logo desde que nasceu ! Para isto é que 
vivi | Malditos annos ! maldita velhice! 

— De profundis clamavis,. Requiem 
eternuúm — entoou o roto de junto dalareira; 


as faces, ora as costas, os hombros o os 
braços. Por-fim os labios tremulos abriram- 


'ondo tinha permanecido, até então, immovel, 
de pée hirto'como' um espectro. 


Ignscio Roquette. 
Cornelii Nepotis opera ques supersunt, com no- 
tasem portuguez, Pariz, 1857 — José Ignacio Ro- 


quete. é g 

Phoedri fabularum libri quinque, nova edição 
com varias notas em portuguez, Pariz, 1856 — Josó 
Ignacio Roquete. 

Titi Livii Patavini res memorabiles et narratio- 
nes select, Pariz, 1858 José Ignaeio Roqueto. 

Compendio de leitura classica—Antonio José 
Maria Campello. 

Compendio de geographia das provincias e co- 
lonias portuguezas na Europa, Africa, Asia e Austra- 
lia— José de Souza Amado. 

Elementos de grammatica franceza de Lh 
mond, traduzidos, Lisbon, 1851—Miguel de Brodri 

Grammatica da lingua allemã, para uso da m 
cidade portugueza—S, Ph. Amstett, 

Compendio de grammatica portugueza, para 
uso dos alumnos de instrueção secundaria, Lisboa, 
1861— Joaquim Freire de Macedo. 

Grammatica franceza theorica e pratica, 4.º 
edição, Lisboa, 1857— Emilio Achilles Monteverde. 
« — Grammatica ingleza theorica e pratica—Jacob 
Bensabat, 

Grammatica da lingua italiana, para uso dos 

ortuguezes, 3.º edição, Lisbon, 1858-— Antonio Per- 
um 


O. 
Epitome da grammatica franceza, Braga, 1856 
— Josê Valerio Capella, Fo 

Novo curso pratico, analytico, theorico e syn- 
thetico da. lingua ingleza, por Tv Robertson; appli- 
cado lingua portugueza, Lisboa, 1857—Polycarpo 
Wake. 

Epitome de chronologia — Duarte Maximo Vi- 
ctoria Pereira. 

Arte versificatoria, qua morando ão dos versos 
latinos, Lisboa, 1848 — Joaquim José de Mendonça 
Oliveira. 

Lições de Edi elementar, para instrucção 

vocso vtd É 4 


ja 


— Francisco... meu Francisco... — dis- 
se Luiz Vasques, estendendo a mão para elle. 
Oidiota encolheu-se todo em si como um 
gato, e transpoz de um só pulo a larga dis- 
tancia,que havia entre elle e o morgado de En-. 
courados. Curvou-se-lhe então sobre a mão, é 
cobriu-a de beijos freneticos e rapidos; de- 
pois ergueu-se dê novo hirto, com os braços 
estendidos, o a mão de Luiz apertada nas suas. 

— Luiz, Luiz, — bradou então — porque 
não morreste na guerra? Porque resusci- 
tas da paz do teu tumulo? A felicidade... a 
felicidade... oh! a felicidade, aqui... De 
profundis clamavi... Requiem eternum,.. * 
requiem eternum. . « requiem eternum.., 

E assim dizendo, soltou-lhe a mão, e fechou 
os olhos. ) 

— Silencio, ave de mau agouro ! —. bra- 
dou Fernão Silvestre,empurrando-o — Joanna, 
metto na paella tudo o que haja de melhor 
n'esta casa. Que o senhor de Encourados seja 
bem vindo ao solar dos seus maiores. E tu, De 
|profundis, apanha toda a lenha que ahi acha- 
res fóra, e depois vai pol-a sobre a escadaria 
do paço, sobre aquelle escalito, em que tantas 
vezes to tenho mostrado as nodoas do sangue, 
que Vasco Mendes derramou ao cahir, o. ac- 
cende ahiuma grande fogueira, uma fogueira 

o seja vista de todos esses arredores. Que 
saiba o mundo que a raça dos Encourados 
existe, e o couto que o seu donatario appa- 
receu. 

Assim dizendo, lançou um braço por cima 
do hombro do sobrinho, e com elle violenta- 
mente apertado contra;si, dirigiu-se para jun- 
to do lume, e sentou-se n'uma das preguiceiras. 
Depois poz-se a miral-o firme e como investi- 
gando-o feição por feição, atiçando de quando 
em quando a enorme fogueira, como se a luz 
fosse pouea para aquelle profundo examo. 


(Continua) 


Ciceronis epistola select, nova-edição——— 


dos alumnos dr 1.º cadeira da Eschola Polylechnica, 

2. edição, Lisboa, 1855-—João Ferreira Campos, 
Grammatica portugueza, para os lyceu 

legios publicos e particulares de instrução 

daria, 3.º edição, Lisboa, 1859 — Francisco 

drad 


Compendio de philosophia rated» morab, 
contendo a psychologia empyrica e a ideologia, 
grammatica geral e logica — Manoel Pinheiro de 
Almeida Azevedo. , E 

Geometria . elementar theorica e. pratica, 3.4. 
edição — Francisco de Castro Freire e Rodrigo Ri- 
beiro de Souza Pinto. 

Fondamento do aunbyas. do estro, ade compo- 
sição de themas, extrahido dos melhores classsicos 
ia us parto 14, Lisbon, 1862—Joaquim An- 
tonio Correin da Natividade. Er R 
Interpretação das Bucolicas e Georgicas de Vit= 


LIVROS APPROVADOS é 

Elementos de matbematica, 10. edição — D. 

Acisilo F, Vallin y Bustillo. k | 

Secretaria de Estado dos negocios do reino, em 

11 de agosto de 1863.—0 conselheiro director geral, 
José Eduardo Magalhães Coutinho, : 


Pp ec 
Bibliothecas 
(Carta de lei publicada no «Diarios n.º 173 
: de 6-de agosto) 


DOM LUIZ, por graça do Deus, Rei de Portu- 
gal e dos Algarves, ete. Fazemos saber a todos os 
nossos subditos que as côrtes geraes decretaram e nós 
queremosaleiseguinto:  — É 

Artigo 1.º E'o governo authorisado a reorgani- 
sar a bibliotheca nacional de Lisbon sem augmento 
da despeza actualmente votada para o pessoal e ma- 
torial d'este estabelecimento. 

$& unico. E! igualmente authorisado o governo a 
proceder á reorganisação das outras bibliothecas do 
reino, nos termos d'este artigo, EO LE 

Art. 2.º E' consignada a quantia - aonnal. de 
réis 1:6008000 & bibliotheca nacional de Lisboa, 
6005000 réis à bibliotheca da universidade de Coim- 
bra, 1003000 réis á bibliotheca de Evora, e 503000 
xtis á bibliotheca do Braga, sendo estas verbas ap- 
plicadas exclusivamente para a compra de obras mo- 
dernas publicadas fóra do reino. 


Art. 8º À reforma ou jubilação dos emprega-| 


dos da bibliotheca nacional de Lisboa será feita na 


conformidade do decreto regulamentar da mesma bi- | Symopãe di 


bliotheca de 7 de dezembro de 1896. 


Art. 4º Em igualdade de circumstancias, serão! 


preferidos no provimento dos empregos bibliographi- 
cos os individuos que tiverem dado provas evidentes, 
pelos seus escriptos, de saber e applicação, 6 08 pro- 
fessores publicos que tiverem exercido o magist 
por mais de dez annos com intelligencia é assidui-. 
* dade, 

Art, 5.º O gorerno dará conta às cortes do uso, 
que tiver feito d'esta authorisação, 

Art. 6º Fica revogada toda a legislação em 
contrário. ; dá sad 

Mandamos portanto a todas as authoridades, à 
quem o conhecimento, e exeenção da referida lei per- 
tencer, que a cumpram e façam cumprir e guardar 
tão inteiramente como m'ella se contém, - 

O ministro e secretario de Estado dos Bepocios 
do reino a faça imprimir, publicar e correr. Dada 
no paço de Mafra, aos 11 de julho de 1863. —EL-REL 
(com “rubrica o guarda) — Anselmo José Bram 
camp.—Lugar do séllo grande das arma 

Carta de lei, etc. 


Ieforma da casa da moeda 
v Pelo ministerio" dos negócios da fazenda. 
foi expedida a seguinte portaria do director 
da casada mocda e papel selado: 


Sendo presente a Sun Magestade El-Rei a re-) 


presentação, em que o director dr casa da moeda e 
papel selhado pondéra a necessidade de se ndoptnrem 
desdo já as providencias mais urgentes para inelho- 
estado d'aquelle estabelecimento, até 
que-por'incio de unir medida legislntiva elle possa 
ser levado ao grau de perfeição do quo é srisceptivel; 
etendo o mesmo augusto Senhor em consideração as 
observações. feitas pelo mencionado director, quanto 
á carestia o imperfeição da fabricação da moeda 
n'este paiz, ús quebras dos metaes, excessivamente 
superiores ús que ha em igunes estabelecimentos de 
outros paizes, é bem assim quanto á convenienciade 
estabelecer n devida fiscalisação, tendente a remo- 
vor os embaraços que resultam dos processos defei- 
tttosos, que estão em úso, da irregularidade e ihefii- 
cacia com que so fazem os ensnios, da carencia de 
pessoal habilitado, da discontinuidade dos trabalhos, 
das attribuições'e responsabilidades mal definidas, 
e da deficiencia da contabilidade por fúlta de ele- 
mentos que a'tornem regular: ha por bem ; confor- 
imando-se com'a proposta do sobredito director é 
em quanto não é possivel proceder À completa refor- 
ma da repartição do que te trata; determinar: 
1º 
eisas liabil 
officinas da e: 


ug seja nonteado um individuo com as pre- 
des technieas para contra-inestre das 
a moeda e papel sellado com o jor- 


2.º Que seja tatabem nomeado mais ur: ensaia- 
dor para fiscalisar é repetir 08 ensaios dos doué que 
actualmente existem, o qual vencerá a grátifica 
de 2505000 réis anntiães, é será equiparado; nos ou- 
tros ensaiadores nús avenças de metaes para os em: 
enios; - 
82 Que sejam igualmente admittidos dous pr 
ticantes de chimica, vencendo cada um o jorhal' de 
B60 réis; Pt Pra à So 

4.º Que o referido directór faça ns necessaria 
propostas para a admíssio dos enipregados à que al: 
ludem os numeros antecedentes; dn VI 

b.º Qué seja apropriada para os trabalhos dos 
ensaiadores a casa que ontr'ora serviu dé laboratorio 
chimico, e que ultimamente erá hubithção do machi- 
nistas at 181 ode! a) 

6.º Que<se comprem os apparelhos e utensiliós 
precisos para esses trabalhos; 2/0 0 

7.º Que sejam modificados os processos da fun- 
dição, afinação | 7 o 
citada representação, fazendo-se para essa fim as 

refor= 


obras indispensavéis; 
8.º Que o systems daemtabilidade 
es da compe- 
Secretaria 


ado em harmonia com as prescri 


moeda e papel sellado. vw «! + 


TND o ODE filOMAÇ 


Camara municipal do Porto ; 
VEREAÇÃO: DE 23 DE JULHO! 


Declarada aberta a'sessão pelo gnt. presidente, 
estando: presentes os sura, vereadores visconde de 
Pereira Machado, Lopes, Martins, Andrade, viscon- 
de de Figueiredo, Faria Guimarães e Ribeiro Barbo. 
za, lou-so e approvou-se a acta da precedente, 

Picou inteirada por oficio do governo civil, que 
remetteu o duplicado do extracto da neta da vérea- 
gão de 19 do março ultimo, do que o conselho do 

stricto havia anthorisado à expropria. É utili 
dade pablica do terreno pertencente a Simão DORES 


ln, em Câm- 
panhã, pertencente a Manoel Vieira Moutinho, pera: 


alargamento da mesma viella, em conformidade, do | 


extraeto dn acta da vereação de IÍ do corrênto, que 
vihha iucluso no mesmo ofhicio: iuteirada, 
Londo-se o oficio do governo civil, no qual foi 
remettida-a representação feita á'camarardos snrs. 
deputados da nação pelos empregados da bibliothe-! 
ca, onde pediam augmento de ordenado, a fim de que 
a camara informasse o que julgar conveniente ; re-| 
solven-se quo sé remettesse a cópia d'essa represen- 


crio | Marinha Grande. 


-|igosagrado de di 


“| sou augusto” filho. 


o, Como ve- 
idindo-lhe 


m effectivo 

que lhe havia respondido, que não era da atribuição 
da camara a escuza dos jurados, más Eim da respe- 
ctiva commissão de rovisão do recenseamento. 
Tendo. conhecimento do officio do exc.=º barão, 
de Nova Cintra, no qual, agradecendo á camara 
quanto se dignava condjuvar o seu intento de fundar 
dous novos asylos para os pobres, remettia a planta 
do terreno junto no actual Asylo de Mendicidade,por 
lhe parecer mais acommodado e proprio para.o.pro- 
Jectado fim: resolveu-se que sendo necessario ter ver- 
dadeiro conhecimento do local apontado, se proce- 
desse a vistoriw-de informação no dia 30 do corrento 
pelas 6 horas da tardo. 

*"Lendo-se “outro officio do mesmo exe. barão, 


eões, pedia que, a exemplo do que se pratica em 


bmes de Abreu. Na mis 
er, acceitou, deu e) 


distincl 


a supportar as penas do exilio, accudir ao cha- 
mamento de um principe proscripto, que só 
tem para repartir tristezas e saudados, é-um 
acto de mais honrosa dedicação, que ainda 
mais mobilita o elevado “caracter” do snr. 
Abreu. 

Nenhum correligionario honraria mais o 
snr. Abreu, nós nem de vist, hecemos, 
mas transcrevemos estas A NPANER] rca 
do Commercio» como um exemplo de nobreza e 
de lealdade que hoje, infelizmente, andam mui- 
to arredias dos jornaes políticos que tiveram 


-|a arte de tornar injustos e por mui ponco de- 
| licados cavalheiros de elevado caracter e qua- 


lidades muito distinctas. 
- A camara municipal de Lisboa concedeu 


isboa, se. possa cobrar 40 xéis por cada pessoa que 
entrar no jardim, obrigando-se 6 mesmo. estabeleci- 


mento a prestar nas indicadas noutes os, assentos 
neces 8 ás pessoas que concorrerem áquella loca- 
lidade; xesolveu-se que não podendo a camara eata- 
belecer como obrigatoria a esmolla que se pede para 
» Asylo de Mendioidade, por isso que para ter lugar 
seria. preciso confeccionar uma postura ou regula- 
mento, que para ter cficito deveria previamente ser 
submettido ao tribunal do conselho do districto para 
ser devidamente authorisado e approvado, reconhe- 
cia, comtudo, que o fim era justificadissino, e que 
m'estes termos se désse a licença. pedida para as 
quartas feiras de cada semana na presente estação, 
entendendo-se porém que esta concessão é unica- 
mente no sentido de se poder receber a esmolla como 
acto volunt espontanco dos concorrentes, e não 
como condição indispensavel para. a entrada do jar- 
im, que deveria ficar livre para todos, 

Mandou-se ao revedor das aguas que, no fim 
dos mezes de julho, agosto e setembro, apresente na 
secretaria da municipalidade um mappa das aguas 
que existem nos diversos mananciaes do. concelho, 
para se conhecer da quantidade da agua potavel for- 
necida na presente estação pelos ditos munanciaes, 

- Despacharam-se os requerimentos das partes e 
antou;se a sessão. 


PARTE OFFICIAL 


arte oficial do DrARXIO 
nm 180 de 14 dengosto 


MINIÓTERIO DA FAZENDA 
Annuncio de estar em; praça por tempo de 60, 
dias, no thesouro publico, à findar em 18 de outubro, 
6 contracto de arrendamento da fabrica de vidros da 


DE Lig: 


MINISTERIO DA auerRA 

Ordem do exercito n.º 22. 

| MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO B INDUSTRIA 
“+; Relação dos registros das » lançados nas 


ini 


entes municipalidades do reino, que caducaram 
sos termos do desreto de 13 de agosto de de 1863. 


INTERIOR 


o -polfisa Lisboa dá de agosto 


“., ACorresp. park, do «Commercio do Portos) 
“8. M BlRei tem, estes dias apparecido 
inesperadamente n'alguns edificios publicos 
antes da hora-da entrada dos empregados 'e 
[exaniinado com minuciosidade o estado, Vel: 
les. Foram j adas a casa da moeda, arse- | 
nal. hospital da marinha e alfandega gran- 
-de, onde correu tolas as repartições. 
“Hontem pelas 7 horas da man 
|S: M. no hospital de S. José e demorou-se 
bastante tempó-examinando tudo; som esque- 
A alimento dos doentes e a qualidade das 


DR 
ruagem ao snr.-conselheiro Torres Pereira-e 
foi com elle visitar “o hospital do Desterro, 
mostrando pelo snr. Torres toda a conside- 
ração devida às eminentes qualidades pes- 
soges e relevantes serviços prestados: ao paiz 
eim difivrentes commissões, de cujo excelente 
desempenho S, M. se mostrou bem im formado. 
*.. No hospital estiveram tambem os snrs, 
M. Carlos Teixeira, e Barral, que acompa- 
nharam 8. M. na o O sur. D. Luiz ie 
n'esta parte seguindo os passos de seu nunca 
Er) A Sunão a aa não. é inferior 
em qualidades do coração, e que realmente foi 
sempre úmi modelo de reis constitucionaes, di- 
gno de ser imitado pelos soberanos estran- 
geiros. qo » ' 
“0:snr, Antonio José d'Avila conta partir 
do) Berlin nó proximo sabbado no desempe- 
ho, da comissão do que foi encarregado o 
de q emos. conta na nossa ultima corres- 
pôndencia. + f 
“Esperá“o em Pavis 0 snr. Mathias de Qarva- 
lho, que vai com é, exc,é para Borlin como seu 
djunto ou seoretario; offerecido pelo govorno, 
que parece tinha seus compromissos com o/snr; 
Mathias de Caevalho à spa d'esta com- 
malarosggs > robstmobs sosrik 
As sessies do! congresso estatistico duram 
apenas oito dias. O snr. Antonio José d'Avila 
PESADA ND e hútes de fins de se- 
ARBED Minirgos & nhsgonqis dei gia ora 


pensa arado com. a. carta do conse- 
lho os snrs. José Luciano de Castro, Seabra, 
do thesonro;'é Magalhães. Ouvimos que-o'ti= 
|talô “é inherente ao cargo que exercem nas 
suas respectivasrepartições. | 
Veio hontem 'da assignatura reál'o de: 
creto"que transfére o enr. Jeronyimo”'Barbo- 
sa Lima; governador civil de-Bragança para 
o“ governo civilvde Villa Real.“ 1 
Pela nossa actual organigação admimis- 
trativapoucos se querem “sujeitar arocéúpar 
estes lugares de governadores Civis, por 1ses 
rem comissões: que mem» dão honra mem! 
proveito. ! a: . oimoso! ajaiy 
O quo: incnnbem principalmente:a estes 
funcionarios é de vencer eleições, e para disso 
|6 necessario esquecer a lei o ser indulgente 
pelos partidarios. O resultado é que um: go- 
vernador “civil deixa « administração, dodis= 
tricto como a encontrou ow em peior estado; 
e montada ua niachina eleitoral, que-6/0 fo- 
ordias e odios entre 0s admi- 
nistrados mais influentes e ilustrados, cu= 
(jo concurso e únião de: vontades era indis= 
pénsavel ao funscionario para bom-desempez 
nho da: sua elevada: rnissão. ] " xind 
Tem agora o districto de Villa Real'o'sew 


“chefe administrativo, mas ficou Bragatiça sem 


elle; e ainda se não sabe quemirá para lá. 

Sabiu hontem para a Allemanha o sur 
dr. Antonio Joaquim Ribeiro Gomes d'Abreu, 
que a pedido do enr. D.“ Miguel, se! encar= 
regoti de exercer o lugar de preceptor do 


0" «Jornal do Commercio» que nas luctas 
da palavra foi /sempre”o -mais- implacavel 
adversario do' distincto redactor da"« Nação», 
distinguiw o homem' do politico, 'o que pou- 
| cos hoje fazem, e acompanha a noticia-dasa- 
| hida do ent. Gomes d'Abreu destas hónrosas 
e justissimas palavras: ' ! 

«Entendemos, como a «Nação» que o prin- | 
cipe proscripto fez acquisição de um excellente 
i mestre para seus filhos; todos prestam a mere- 
cida homenagern” &probidade gustera, emuito 


ididades” 


licença á Associação Democratica para âma- 
úhã haver um espectaculo de fogo no beneficio 
do Passeio Publico a favor dos: tecelões do 
Porto, que a mesma associação promoveu. 

Foi uma graça especial da camara muni 
cipal, que muito a honra e que ao mesmo 
passo attesta a diligencia e esforços da So- 
ciedade Democratica para que o benefício, 
que promoveu, produza o mais possivel para 
tão santo fim. 

O programma é o seguinte : 

« No Passeio Publico do Rocio ha no do- 
mingo, 16 de agosto de 1863 uma grande festa, 
de caridade a favor dos artistas tecelões do 
Porto, promovida pela associação dramatica. 

Tomarão parte n'esta grande festa de ca- 


real, guarda municipal, eaçadores n.º 2; 6a 
distincta philarmonica dos alumnós de Miner- 
va, as quaes executarão as mais lindas e va- 
riadas peças de musica, 

Esta ultima banda, dará & fancção o tim- 
bre de popular. , 


fogo de artificio, feito pelo artista portuguez 
José Rodrigues. da a MPR 
Abanda daarmada real, executará n'es- 
sa noute uma nova mazurka, denominada! «De- 
mocratica,» que o snr. Daniel de Lim 
“dade, expressamente compoz' pará em nome 
dos seus collegas da commissão ser tocada 'em 
honra aos operarios tecellões do Porto. 
O preço da entrada é 100 réis.» 

“As circulares é annuncios publicados nos 
jornaes são assignados pelos snrs. — Pedro. 
Salema Garção— Eduardo Tavares—J.B.Ro- 
meira Pacheco—Franco Junior—David' de 
Lima Trindade ="Alfvedo dé Mello Ramiro 


| Nepumeceno de Seixas —Daniel de Lima Trin-| correspondente à graduação do sm 


dade.» dr % 
Chegou ao Tejo no dia 10 a galera «Cid 
de de Belem», que como dissemos em tempo, o 
governo contractou com o snr. Pinto & Rocha, 
dessa praça para a condueção do corpo expe- 
“dicionario, que vai para os Estados da Tudo 
- Desta excellento galera diz a'«Obrrespon- 
deneia de Portugal.  oltaeiuintor E 
«A'«Cidade de Belem» não desdiz do be 
fundado credito da respeitaveleasa a que pe 
nce. E/ um navio que honrãos armadores 


do Porto. Os'snrs. Pinto & Rocha não poupa- 
ram despezas para que o desempenho dá com- 
missão que sobre sitoinaram, seja em tado 
i E' assim 


sati o. que as casas acredita: 


ontráetos. +. 


1 AL? camata oferece excelentes commo: 


ara 30 pessoas. A 2.º destinada 
E nés inferiores, pode comparar-so 
ajosamente com à 1 .“camara de inuitos 
navios de segunda ordem. Os albjamentos 
para os soldados são tambem excelentes. 
Nunca navio algum os apresentou melhores 
para tal fim.» 4 ' 
Chegou hontem de Londres no «Paraná» 
o snr. João José dos Reis, que vai tratar, de 
accordo com o seú collega o snr. Rodrigo 
Pergira Felício, de estabelecer as succursaes 
do Brazilian and Portigirese Bank em Lisboa 
e Porto. ; 
A «Correspondoneia de Portugal» escrevo 
também a respeito d'este banco o seguinte: 
«Ainda não estão nomeados os outros dous 
directores para o banco no Rio de Janeiro. 
Tanto os que fórem nomeados como os shra. 
Reis e Felício são consideradas em tudo comê 
directores do banco em: Londres, encarrega- 
dos da gerencia das operações bancarias no 
Rio'de Janeiro. mn 
— Assim o estabelecimento no Rio de Janeiro 
ropriamente ima edixa filial como dis- 
. AS atribuições da casa bancaria no 
Rio'de Janeiro são rnais latas pela cathegoria 
da sua gerencia, do que as de “uma caixa filial. 
Cómo o snr: Johin Knowles, socio da firma 
Knowles & Foster de Londres, não esteve 


presente na occasião da assigpatura dos actos 
HE pa, dl ftasçÃo ad m 


anco, não veio 
tome na lista dos fundadores, mas deve 


-| gor considerado como fundador. 


-—Não ha uma unica acção do novo banco à 
venda. São muito procuradas, mas os possui- 
doresnão as cedem. n «ul mir 

O «Commercio: de Lisboa» escrave.o se- 
guinteno seu-boletim do estado do commercio 
d'esta praça na semana finda hoje : 

“Tiveram lugar algumas comprás de acções 
do Banéo Commercial do Porto, que sempre 
escaceain; e até mesmo'as mais das; vezes fal- 
| tam -absolutamento no mercado. Nos preços 
das-acções do vefenido Banco agora Gompradas 
| houye-um acerescimo de25000-réis, 'e n'esta 
| conformidade: sabemos; que se; deligenciava; 
comprar mais se fosse possivel. ' 
| »» Das acções do Bancó Mercantil do Porto, 
| de que é vulgar a falta no nosso mercado no 
d'aquella segunda capitaldo-xeino, conseguiu 
seultimdmente:'convencionar pequenas com, 
| pras, nas quaes asditas acções alcançaram os 
pregos que lhe vão cotados; (270) a 2729) que 
| são muito superiores aos: das cotações antece- 
dentes; 110,00 0) vá alvgo 
'» Venderam-se algumas acções do. Banco. 
União do Porto aos preçosdesignados na-cota- 
ção hoje publicada,119%a 1209 

O algodão avaniado pelo; incendio-a bordo, 
doyapor «D. Antoniav; foi arrematado pela 
Companhia de Fiação e Tecidos , Lisbonense, 
ao preçoide 396 réis o kilogr. Tinha sido ava- 
liado'em 395 o'kilogr. ; 


Províncias: 


VILLA DO CONDE 15 DE AGOSTO — 
(Do nosso: correspondente). — Mais dous lirt- 
dose bem construidos navios vão fazer parte, 
da nossamarinha mercante. tr 

As barcas: «Favorita» e «Rosa» foram. 
hontem pelas 2 horas da tarde recebidas pelas, 
aguas do Ave: à primeira, que foi construida 
pelo sn. Martins de Araujo, pertenca á praça 
do Porto; é é seu consignatario o snr. Bernardo 


ridade quatro bandas de musica: — armada 


Depois das 11 horas começará o grande 


rin— 


Pó propriedade do snr. Faria Graça, commer- 
iante d'esta yill 


e 
muitos i e do edil 
da alfandega uma banda de musica. 

No fim houve um explendido e bem servido 


jantar oferecido -pelos-donos da a Favorita»; 
a que assistiram para cima de Gô pessoas, 
entre as quaes as principaes authoridades d'es- 
ta vil'a e o digno representgnte d'este concelho 
em cortes. 


Exposição Industrial de Lisboa. 

— Os snrs. Campos Mello & Irmão, distin- 

ctos industriaes da Covilhã, pedem-nos para 

fazermos uma rectificação, na Guia n.º 304 

do catalogo da exposição industrial que ha 

dias publicamos, por se não achar exacta na. 
indicação dos productores, mas que transcre- 
vemos tal quál vinha no catalogo impresso. 

Da melhor vontade satisfazemos o pedi- 
do dos snrs. Campos Mello & Irmão, publi- 
cando em seguida a sua carta : 

Covilhã 11 de agosto. —Snr. redactor. — Lemos 
no n.º 177 do seu acreditado jornal, o catalogo da Ex- 
posição Industrial de Lisboa no corrente ano, & 
achatnos que a guia n.º 304 está errada, devendo ser 
transcripta como segue: 

GUIA N.º 304 á 
Expositores—Campos Mello & Irmão. 
Produetores—Mello Geraldes & C.* 

Local da produeção—Covilhã. 

Objectos expostos —Casemiras, castores, panos, 
briches e borlinas 

Observações — Menção honrosa na Exposição 
Universal de Pariz em 1855, e medalhas de prata nas 
Exposições Industriaes Portuenses em 1857 o 1861. 

Rogamos pois a Y. queira inserir, no primeiro 
nttmero do set jornal a rectificação acima. - 

Esta declaração torna-se precisa porque os ar- 
tefnctos quo exposemos pola dita guia, são fabrica- 
dos preparados e ultimados na fabrica dos snrs. Mello 
Geraldes & C.:, d'esta villa, e os outros, que expose- 
mos pela guia n.º 303 são Fabricados por nossa conta 
por diferentes fabricantes e preparados e ultimados 
na nossa fabrica de tintas e ultimações. 

Somos de V. ete. 
e Campos Mélo & Irmão. 

Divisão naval. — Hontem'depois da 
1 hora da tarde, áppareceu & vista da barra 
a divisão naval, commandada pelo vice-al. 
mirante o sur, João da Costa Carvalho, que 
vem à bordo da corveta «Estephanias. Esta 
corveta salvou à terra, com 21 tiros, respon- 
dendo-lhe o castello da Foz com ontra sal 

Ns 2 horas bra a corveta atracada por 
ima catraia, em que ia o snr. intendente da 

Marinha, que subiu a bordo. ç 
A's 3 e 10 minutos descer pára 

[é quando esta largou, deu a corvel 


'catraia, 
a salva 


dente da marinha. | ; 
“Como à atmosphera estava litbp: 
immensa a gente que coroava os rochedos, 
alturas do littoral da Foz, para ver a esqu 
drilha, que se compõe das corvetas” «Este: 
phania», «Sá da Bandeiras e «Goa, e do 
vapor «Mindello».” o 
“O A'e & horas di 
| vegou para Oeste. 
Retratos da familia rex A 
direcção da Associação Commercial do Porto, 
ierêndo reunir ao retrato da fallecida Rainha 
Ê Senhora D. Maria II, que se acha em unid 
salões do edifício da Bolsa, os retratos de SS: 
MM, ós Senhores D. Pédro IV, D. Pedro V, 
D. Fernando o D. Luiz I deliberou mandal-os 
EORP RING 3 memsolenars so 
“O retrato do Senhor'D. Pedro IV-bot 
encommendado ao pintor portuênse, o enr. 
José Alberto Nunes; o do Senhor D. Pedro V, 
ão snr. Francisco Pinto da Costa; o do Senhor 
D. Fernando,ao snr. Francisco José Rezende; 
eodo Senhor D. Luiz I, ao snr. João Antonio 
Correia , author do magnifico retrato da 
| Senhora D. Maria II, que a Associação Com- 
| mercial possue, collocado nia sala das sessões 
da direcção. a à ' 
Asylo de mendicidade.—O prodú- 
cto das esmolas no jardim de S. Lazaro a favor 
do Asylo de Mendicidade, foi, na noute de 
soxta-feira, 14 do corrente, de 228275 réis. 
Convenção postal. —No dia 1.º de' 
| setembro proximo começa a vigorar a conven- 
gão postal, entro a Italia é Portugal, na confor- 
midado do tractado,que os governos dos dous 
paizes ultimamente fizerâm. 
— Promessa cumprida. — A barca 
«Recreios na sua viagem do Rio Grande pará 
| esta cidado do Porto tevena altura dos Aço- 
res uma grandé calmaria que se tornãra' um 
per el, por: isso quio o m: azia 
quasi consunmido o seu provimento de agua. 
Em presença d'esto perigo a tripulação da 
barca reconheceu que só do céu lhé podia vir 
soecorro, é no fervor da fé e da esperança 
evocot a protecção de Nossa Sonhora'da Lapa; 
promettendo fazer celebrar nã sua igteja Posta 
cidade, logo que o návio entrasse n'este porto, 
uma missa cantada com sermão. | 1 
“A Senhora da Lapa otiviti'as preces que 
lhe dirigiram .os tripulantes da barca .cRe- 
creio», que 15 dias depois fundeava no rio 
Douro: f r tmavig 


A tripulação da' barca 'não esqueceu a 
promessa, que hontem cumpriu com edificante 
solemnidade. uv) sir 

Fallecimento: allecew hontem"o 
snr. Carlos Borromeuw Pereira: da Silva, “vê- 
| rificador da-alfandega d'esta/ cidade. Era um 
| funceionario probo e .bemquisto , “é “um «ca 
valheiro de estimaveis qualidades. Í 
| Os officios«do 'sepaltura faze: 
| 4 noute na igreja da Trindade: 
| Outro. Falleceu hontem ás 4horas da 
tardevo 'snr;, Manoelvde! Onstro' Pereira de 
| Mesquita, ministro de: Estado honorário.” 
| O finado fói ministro do reino em 1887, 
| nomeado'por decreto do 1.º de junho d'aquelle 
anno. bit i ! 
| - Tinha as'honras-de conselheiro; e'a com- 
| menda-da- Ordem de, Christo. Ps 
| -- Fazem-se-lhe ofícios de sepultura hoje á 
jnóuto-na igreja de Santo Antonio “dos'Con- 
|gregados: pás avahoni voam 
| €reança abandonada: Ná ocea= 
|sião-em/ que tão discutida anda naimprensa! 
a difficilissima questão das exposições dos en— 
geitados, não 6 sem importancia para o cazo 
|a seguinte noticia: E) antro (us 

s-11 horas da noite de sexta feira 14do 
corrente, apparecew abandonada na rua que, 
no-monte da Fontinha, é caminho para “a 
Fabrica Social de chapelaria, uma: menina, 
qué já temr dous dentes | Tinha: um' vestido 
de chita, e uma “touca de rede de'vetroz preto: 
na cabeça. Pregado no vestido appareceu um” 
bilhete que literalmente rezava: assim; 
| «Uma infeliz que por falta'de recursos se 
vô! obrigada a ábandonar-sum filha, roga: 4 
pessoa que d'ella se encarregar, soecorrida 
pela caridade publica que a tracte o melhor 
| que possa, que um dia se Deus o .permittir, 


rdo' à” esquadrilha 
109 ok; eAbiba se 


der — Chama-se Belisanda da;Soledade». | 


José Machado, ;e a segunda pelo sny." Arteiro,' 


Na singeloza: deste escripto rovolasse uma 


é | Mar 


À |Dardalhon, eera filho do antigo professor de 
“| allemão no” Liyceu Nacional! dei Coinibra, Au: 


poderá agradecer-lhe 'o tractamento que lhe | regalaram-so-lhe os olho 


mulher Serafina Joaquina, tanto se condoeram 
do abandono da creancinha,que se offoreceram 
paratomarconta-d'ella com a-condição-do-que'| 
lhes não seria nunca tirada, do 

Que boa gente e que oxcellentes corações! 
Asmenina foi-lhes entregue, e lá ostá confiada 
ao amor de seus paes adoptivos. +11 

Passagelros. — O vapor «Lisboa» sá- 


o dos Santos Lessa, Julio 
. Boaventura'da Fonseca 
e Silva Viterbo, Antonio Adrião da Rocha. 

Passageiros do Brazil lém da 
lista dos passageiros do Brazil, publicada no 
jornal de hontem, vieram mais 0s seguintes: 

Da Bahia : ! 

João Pinto Soares, Maria da Fonseca, 1 fi- 
lho, F, Pereira de Almeida e sua esposa, Anna 
da Conceição Clara, Clára da Conceição. 

De Pernambuco: cotar  « 

Henrique B. de Oliveira, Manoel Ignacio 
de Oliveira, J. Pereira dos Santos, Francisco 
F. da Silva, J. R. de Oliveira. 

Mais. — A barca Felix, entrada no Tejo, 
no dia 12 do corrente, procedente do Rio de 
Janeiro, conduziu para Lisboa, os seguintes 
passageiros : , 

Joaquim Pereira Barboza Cabral com 
7 pessoas de familia; Hypolitano Alves 
Felgueira com quatro pessoas de familia; 
João Coutinho de Barros, Jóaquim de Araujo 
Costa, Antonio José Soares Vioira, Manoel 
Ferreira da Silva, João Lopes. Fidalgo, 
Jeronymo Pereira da Silva, Manoel José 
Pires, Antonio Ferreira, José Pereira Silva, 
Manoel Luiz Mendes, Manoel Martins, Paulo 
Gonçalves, João José Ribeiro, José da Rocha, 
Antônio Martins) Domingos José de Cerqueira, 
Francise  Ofi- 


ernandes Coval, Antoni 
veira Guimarães, Francisco de Alt 
Antonio Joaquim de Almeida, José Antonio 
Fernandes, José Ferreir 
Gonçalves de Castro, Ernesto Soares do Ama- 
ral, J. J. Pinto da Costa, João Antonio da. 
Silva V. Joaquim Simões, Joaquim do Sousã 
Mornes, Joaquim Pires Carneiro, Antonio 
Pinto, Joaquim Soares, José de Freitas, 
Joaquim da Silva Saldanha”, José Gomes, 
Alexandre José Alves, Joaquim Simões No- 
gueira, Serafim Pacheco, Josê Luiz Mendes, 
João Manoel Affonso Barroso, Germano Fer- 
reira, Alexandre Pinto Carneiro, Caetano 


n- | Pinto Rerogato, Estevão Pacheco Correia, 


Manoel Santaya, Joannã Margarida Vieira 

Guimarães, “Amelia Julianna de Araujo, 

ja da Porificação da. 

ncellos estu Lilh: 
n Benito de Andr: 


Henrique Magálhar, 
ade, N. Nutini, M.J. 
hi, J. Cypriano, 'J. 


guinte 'passagei 
“Manoel Esteves 


Abreu, João Fra 
Manõel Fern 


mais pari o Braz 
quete'inglez «Paraná», sahido de Lisboa, 
ra os portos do Brazil, no dia 14 do corrente, 
conduziu a seu bordo os seguintes passa-! 
geirós 2804 elo o miiotalga oh rom 

J. J. Coelho de Almeida e 1 creada, D. 
|AUR. Moreira de Sá, J. Manóel Martins, S. 


Moura, José Pereira, A. 
cellos, Antonio Rodrigues, J. J. 
bosa, A. S. D. de Souza Mott, M. Joaquim 
Pereira, J. Pereira dos Santos, P. J; Marques 
, F, de Moura Coutinho, M. Rodrigues 
Azevedo, M. A. Alonso y Gonzales, A. Tho- 
maz do Couto, L. Candida da Silva, M. José 
de Souza. Bois y 

Para a Bahia? ka 

Manoel Francisco Godinho, Mathias Gon- 
calves Carbiado , José Antônio Rodrigues 
Vianna. p í 


Para Pernâmbiico : 
, Antonio Furtado Quieto, J, Bapi sta Bra- 
| ga, J. M. do Rego, Antonio JF. Monteiro, 


| Antonio Pereira de Faria. | 
7 y Eite 


o de 8. M. El-Rei o Senhor' 


Suléidio. = (Do «Conirnbriconso 
Em. a noute de quarta-feira. teve lugar. 


facto em Tentugal, que nos parece não ter pr 


cá 


SEL 


cedente n'esta provincim 01 0000 
Um mancebo na flor da idade, pois apenas 
contava'lô annos, e que se achava” hospedado 
em uma casa d'aquella: villa; recolhendo-serao 
seu quarto, lançóu mão: de- uma pistola, qua 
havia preparado, e disparou-=a contra a cabeça; 
|deque resultou cahir instantançamente) 
(com o'cerebro esmigalhado tt)»: 0» 0! 
“O mancebo chamava'so Pelix Hen 


que 


| gusto Henrique Dardalhon:) 
| “rachado Importante: 


| xomil, foi ha dias'encontrado por tmlavrador 
| quando se empregava no amanho deisnas ter 


'[ras, um pequeno caixão de ferro; tado coberto” 


ntonio Soares e sua 


rreira Quinhentos, José | es 


“Cunha Passos e] 


alto 
| sumimido G4:000 caixa 


| paga em tina pelo cofre do go) 


môrto, | 
x 6% 


—(Do «Cam + ja 
| peão das Provincias» :) No logarejo deiAn- | 


e tinham ajudado a levar a caixa, q 
Inter feito saltar a tampa: o lavrador, 
He era compadre do juiz eleito, não 
* os autos, pagou do seu bolsinho o 
pessoal, que lhe foi vendido mais caro 

Paquelia occasião, e ficou de posse do bolo. 

Contractos sociaes. — Nas semanas 
findas em 11 e 18 de julho foram registrados, 
-notribunal-do-commercio-do-Rio-de-Janeiro 
os seguintes contractos sotiaes : 

Carlos Arthur dos Santos o Luiz Gomes Braga, 
em commercio de ferragen de ri= 
nho, nerua da Alfandeg 
capital de 60:0008, sob 0 

José Gonçalves Maçãs e José Ferreira da Cam- 
pa Lordello, em commercio do construcções navaes, 
na rua da Saudon. 92, n'esta corte, com o capital 
de 21:1685712, soba firma de José Gonçalves Mação 


&Cc » sz a b 
Jetonymo Cóelho Dane é ARtnto Áltohso da 


Souza, em commercio de -carne secea e de cerenes, na 
x erendo n.º 6, qu i 


ua D+ 

[TORO ia Gema do Dara a STS DARE 
José Correia da Silva a Antonio Josê do Lima 

Bastos, em comercio de cercies, na praça do Morea- 

do nº 88, nesta corte, com o capital do 40005, Bol 

a firma de Correia & Bastos. 
Joaquim de Carvalho Alvim e Jeronymo Joa- 

quim de Araujo, em commercio de funilaria, na rua 

das Violas nº 70, n'esta corte, com o enpital do 


* | 8:8804730, sob a firma de Alvim & Aranjo. cut 


Manoel Prancisco da Silva Horta e Manoel 
Francisco, Goularto, em, commercio, de seccos e do 
“molhados na rua lo Bengo RS DRI 

o capital de 8:0175480, sob à firma de Mani 
cisco da Silva Horta & Cx co 


Manoel Valerio de Souza Lobo e Domingos Mar 
noel da Fonsçea, em comercio; do fazzadas ; de 
objectos do armarinho, do ferragens, de secos ado 
molhados, na cidade do Valença, provinsia do Rio 
do Jatdido Com CRPpar dt SRD, irma 
de Manoel Valerio de Souza/Lobo'& Cas 2177 
Pedro Baíreto Cotrim de: Almeida, João Jo: 
im, da Silva e José Luiz da Silva Leite, am com- 


trim dá 


com o; enpital de  3:0005, 
Ja Sup AU aum 
al 


Alincid 


HA 


com o capital de 2:0003,) sob o. 
& Alves ! 4. testada E. 
-. | Josáde Souza Volloso e um commanditario,, 
commercio jscea o dá foncinhe na rg 
erc, no rte, com o capil il 
O br di RO US AO 
«Antonio Nunes de-Sampaio 6: José Françisep 
Paulo, em gemmescio de aro Papos E) 
au! rm do Antonio Nunes da Sam. 


nio Nunes d 
paio ba é 29 6uep it 181 
Domingos José Dias df Lourenço Dissdá 


Fonseca; em, comnercio, ndas e da objectos 
dna E Mao ap q 


on 
Francisco Down Enarairoaçá hino ea 
o e um commanditario, em comi e] ados 
pa Dietaa» Epi se o ' 
ST378 270, sob à PED ” E 
- Grande perd a de ass: “Ná 
Haváha hoúvé um grande incêndio sos ârma- 
zens de deposito, produzindo perdaseonside 
raveis. Calctlh-se Mag ab ger Heon- 


, 
tós de reis potico mais ot inenos! 4a 
“ Um tolegtamma de Vigo de 15 do'cort 
tente expedido pará! uma casa comméreial 


d'esta cidade diz, que áquelle «porto ; 
bava o cliegar pagão sáb 
vanh rm/90 de julho or 

eia de que 0 o 


Is 

tinham subido. 70 2 4 

o goes aclótial polaco. — O 

governo nacional polãgo continita fim É 

do de um modo invizivél para os russos. 

"Um judeu contractador dé gado dirípia- 

sea po dei di 'o “de vitelas. o 

caminho foi detido pi 

gentes quo lhe Gde hdi f po 

uma ordem de pagamento que lhe devia a N . 
E 


| cional. 
* Chegando à cidade dirig; às pêssoat 
| que encontrava, para que lhe inditas em. 
levia recobor a ordem de die a portador. 

- Foi prezo pelos agentes a ia rus y 
é conduzido perante a authoridade superi 
|á qual entregou a ordera ou vale que [e ni 
contando 'o que lhe acontecerg. Posto em fi- 


berdade o judeu, in tractar dos seus negociól, 
quando no cami gago tda 
dividuo que HE ' bprtuxo do di. 


nheiro “ éra à somma de que; FGsava à 
') nem gonioa ns soft sbsbilaop od) 
“Quando fá de nóvo à poFSse à caminho 
Góin” 0 Sen carro, foi, préão pol Reg 
Ho AE Pan 
ve 


de 


6 conduzido à repaitição da 
fóssoú como fora pago pólo dbfto do Hóveriia 


TA j 
ORENE CR Sp TO 


Tiraram:lhe o dinheiro Elis at 
a 


No dia seguinte receba 
um-papel. lacrado. 


overno nacional, . 
ERR IGNORE OTLINHLR O 
— E —e 


o 
mi 


Movimento-das cadélanda Relação 
nos dias Ide 15 


ENTRARAM 


João Mendes DnizaMdagp al Madeira. Vie- 
ram de fóra para irem para África. 
Filippe Branco, refraotario hespanhol, 


40, GONE, oo nb 


aposá 


ré dia 
remetidos para Hes-, 


à 


em 
deferrugem. A'onchada quebrou-se do encon Rodrigues. For Ê ar e 
tra ao caixito, que estava quasi-y supérficio da |" o e order E 
terra n'um' trab to que andava a” pousio “desde! Relação, 8 BORRRASIE Pr AR o A 
tempos immemoriaes, O lavrador abaixou'se, |Belasã O O 
escavou mais, e com a ajudá de 'dous moços 1e:) + = aup - — dem o cloa 
vouwpara o casal o famoso volume, a UNAEN | po ta 

IRA Ml SP ai O 


mais que a bezeria mais alentada 
bulo. Arriaram a caixa depo 
trabalho, e empregaram às possíveis diligen- 

cias para obrigarem a saltar à taipa; tdo for 
| inutil. Desistiram da empreza, e fotam cha- 
| mar um ferreiro do lugar, imaginando possui- 
| rem as riquezas fabulosas dos heroes das «tail 
& uma noutes.s O férreiro trabalhou e conse- 


iguiu: a caixa ficou sem tampa, e os olhos avi- | 


dos d'aquella gente mergulbaram rapidamen- 
tono interior della: appareceram então “om 
bom estado de conservação, algumas sumpho 
ras cheias de medalhas romanas, de oo 
ta e cobre, algumas do tempo de Jus « 
segundo a opinião do nosso informator, 
curioso em numismatica. € 

Os homens apenas viram luzir as peças ar- 
reputaram-se felizes 
gricos, como nababos indianos; é: otite 


od. 
gavam com direitos a uma parte do th 


sur, 
que 6 


Fi 


asupaf 
sob 19tnlgp pego Reco o, ha 
| Supremo (eibunal dé justiça 
| Autos propostos para a sessão de LA de agont, 
' o de 1868, «obimnlob o 
DADE io Perca be rapa 
S A EIS DO 
es dn rolição o ióbos, juizo dá di. 
“reito do 2.º districto crimmúál, SA vára, recorrente 
José Maria Hulbeche do Olivaira (tranate; reçorri- 
dos João Auoncanh “o reinjitecia publico, se pros 
ri seguin! apreende se 
“cando e confere gia no 
premo tribunal do justiç (e 'sendi 100 = 
tigo 882º da reforma, êm quanto ordena—que sq 1 
receba querela noquo,, polo mesmo. facto, já houver 
proposto em juizo: a ção civel 4 ER na e ape 
tição do quero dO 0 valo idea, 
quereu já bavia proposto a neção 6 ei 
facto por que quorellava, sém' que inostrasse fer pro. 
testado mala querela. a obserxancia poiaE o; Peao 
2º a angulo, o di fodo Ga 
B52s da coin aqua Do GU 
inatanciá pará os efeitos legues.” q 


1 RE o TE RO 


su Jan str Zoudn de par 


rs E o Gipay, de Disbon. 
almoutb, o vapor Fori do 
o Porto, com avariá. 


I pia d' pantamento, ' 
Madrid o ap E u, i giga ab? Bs ».» Em Bristol, o W. S: Green, de Li Nº abaixo assiglados. passageiros da| 
uxellas do 9. ot ». « Em Liverpool, o vapor Martlet, do barca «Felix» faltarismos 'a um dos OMBAS 
Irecusou receber dk deputação| boa. mais sagrados deveres se deixassemos de 'B paraços seguintes usos : 


e E Cris gro ou AR agradecer aos ill. pele snrs. Luiz Antonio Pei 


e 
| Ei julho Em; adiz, 6 Busy, de Lisbon. || xoto Reis e José Ferreira da Silva Rama- 

7 de agosto Ea a Sara o Paquete do Havre, do | lho, capitão 'e piloto da mesma, em viagem 
do” Rio de Janeiroa Lisbon, pelas suês 
lhanas e delicada: maneiras, a franqueza 


Simples aspiração podendo ser tocadas 
a qualquer distancia de um poço ou deposito, 
comtanto que o nivelamento da agua com 
o da bomba'não exceda a 35 palmos ; a dis- 
|tancia chorisontal: é illimitada. 

Ditas aspiração e: compressão servindo 


JM RM 
na Polonião “| “tres operações) 
(E! pros avel que os partidarios da paz quei-| Papel-moeda 
dum propio AEE T8de agost | ram ver n'isto indicio de que o governo in, lez 
q g! 
|| está firme no proposito de ae ir além da in- 


» ; BAHIDAS 
5 de agosto De Falmonth, o Uddewalla, para o 


N mn tieagp oréi ris óde bem Porto. com que nos tractaram durante a nossa 
pa mam, E à Pin, não ps rudéhto bi au la do 7 » Do Gravesend, o vapor Iberia, para o | viagem, tornando-se por isso dignos dos a du Para elevação do age ais DER 
tan elos, E E ent faia Dantas: , | evitar-respos! ue as reservas exigidas pela BP, Te :: De Liverpool, o sapor Castiliam, para nossos ide ecordises ogradecimentos andares 
recorrido Antonio Alves da Costa Paiva. | gravidade da situação não permittem: Hamburgo | 4 o Porto é e cuja lembronça uti se cxlinguirá dos Ditas een molde va dão. do 
a : O despacho que o tio e Gortschakoff Gonova. | 4 a nossos corações. + psd ] by q p' g 
e Gi018- Mala fiE o tee liliro Vellos Calãs ixigiu ao, ministro russo em Pariz, para ser — de dgosto Do Dove, o Fina, E" pera bom dos mesmos snrs: e pro- gua ao nive di o do: motor ; estas tor- 
communicado ao governo francez, apoiada na Lisboa. Ikprietarios: da“mósmia barca"que iiavendo | Nati-se recómiien aveis para à provincia, vis- 


- Do Beachy Head, o Johnny, do Porto to não carecerem de reparos: 


macio “trimes da relação 'do'Porto, recorrente, 
“Adolpho Ferreira de Loureiro recorrido 5] tro nós U d 
gusto Cesar Valadares da Silva. >; -apparencias benevolas do espirito de concilia- “para Eua onico nús um passigairo, Boston Gn AREaS Ditas universaes com especialidade para 


TN. 10:366 (deserção) — Relator osconselheiro oa firmo resolução: (de repellir “a ideia do a “ familia, o duas passageiras que pela sua 
visconde de Lorosgd sda relação do Por. Prato iétício, decla E ndi mi ha outra tran-|- 30 de julho Do Gibraltar, o Maas, para Lisboa, || conducta inregular mereceram a antipathia mineragãoJou pará bbrdo de navio, podendo 
ta, recorrentes RAN ssa o Pinto Coelho Pe- e fício, colarando quo não ha ram - g || absorver terra lodosa sem prejuizo, ou bomba 
irada Silva S Padil hs ido D. Sacç ão posé o restabeleci-. a] PASSARAM O EUND de todos. Fazemos esta advertencia para fogo d , 
sa Silva eia É lhe mui er, recorrido D | Sf e d o nbP dos reseladede | BONDIE FUITODA 4 de agosto O Deolinda, de Pernau para o Porto. | corvir do protesto contra qualquer agressão. de fogo de grande força. 
José Maria, da Pied o da ordem pela submissão dos re ae | Rio AICInEr 15 de juino. | : quo os mesmos queiram rante pela im- Ditas para jardins, colocadas sobre de- 
nt pá 7 YNOPSB DA RR ha DO PINOS ' E a positos em carros de mão para um ou seis 
asa Porto Mid facto da, publicação d'este despacho do — Muito lémitadiis fora todas as transa oçã Telegraphia electrica Pod pla os, mosmaos sonharisr almudes, Não sendo muito possivel fazer uma 
ERA DiA Y «Monitoradeixa presumir/que se não procura | d'esta quinzena, tanto nh importação cómo exp ra (Dirigido 4 Associação Commercial) Erg im Pinto d Mm descripção minuciosa da grande  vaviedado 
Da gosto atenuar a impressão produzida em Pariz a ção; ficando o mercado muito supprido em t Lisboa 15 de agosto pes Joaquim Pini do Lanto, de bombas, que pela sua proced da À 
OM PrRRREIAO DE CAUSAS 3 telegramma que o analisava. generos de principal consumo, Es as 7 Pena João Antonio da Silva Vimeiro F NA Ara a encia da Áme- 
[ed ada |--sArresposta dó ministro dos negocios es- tradangue Ainda hourar amar o pdias. PORTO, 17 horas..— Vapor Lisboa. || José Antonio Fernandes | s TE tan AA E formam quasi uma 
Marcojda CH a Câm a da Siva Ei Ens a pártin pará É. Petecs- de 815 0; tua pela “da da cs SAnIDAS Serrfim Pacheco Ter | osÃO pode ES RO da pretender alguma, 
juiz igeiros. ça pártin pa E: | tensia do & 9405000 réis, a pipa, MADEIRA. — Vapor. Lusitania. José Domingos de Sá o deseje informações de seu custo, uma des- 


Moreira e marido—c. José Pere e mari 


Moumtraineer. cripção da applicação a que a destina, alturas 


SAL —'Pem-se vendido q em réis, o al 
ia Poa Uniulhar-— é. Francio- ql ia gia RS E pd É bordo, rio pregado, psi pia À NEW CASTLE at ing. Margareth. . | Dionizio José da Costa ARA enddos é auantidid E 
cá Peixoto eiimnlher juiz Sonea, escrivão Silva Pe-| portador da nota frânceza concertada com às pega E o no conta | que houvessem ven GOTEMBURG- E Brigue sudo: Maria. Henrique Mugalhães gua e poços, eq] e menor que lhe 
réira, od E do À las durante esta quinzena, tanto do de Lisboa como Idem 16 y José Gonçalves de Castro é necessaria. 
JULGAMENTO DE: OAUSAS ASsGiçaDO! outras potencias em resposta á primeira com: | do Meditorranco. E O o 1 ENTRADAS João José Ribeiro Debulhadores de milho, tararas, moinhos 
& PARAODIA 21 DEAGOSTO * + municação da Iussia. CA URRANDEIA eto, 1 dias. —Vapor paq- og.) gozo Manoel Affonso Barros de tinta, balanças romanas, relogios de Bu- 


“As hotas da. mglaterra é [o Ainstiia devem COUROS VACCUNS SÉCCOS, — Comprousse 


Cai 
ri Aa tida do de 2,500 E SÉ 1% vão ) fets, espermacete em bolo, utencilios e esto- 
fe E Rat E 8 tambem” ter partido, afim, de que a sua chega: | à aUnidos a Si Bj o para é o Porto: a roda eo “DonTos Se ALGARVE, ii ea Yao q A o Go Corrêa ui Jos “de acdind gem o horticultura e canos de 
fiesta pi Gr da:coincida com as da França. ES Dean | DE COR PoT diauaeBatea ital. Gabrield! rtinho José da Costa Guimarães arranha “É 2155) 
Ata pamio O despacho do governo francez, em res- |8 escolhidos a 225 réis, a qualidades especines até IDEM, 24 dias flo, Schamyl. Jacintho Gomes dos Santos 
o io ar, E “AM B, - | posta ao despacho do principe-Gortschakoff; do aguas vidas de Porto A o Sn .— GALATZ (ete.) 180 pi .—Polaca greg: Ma- Victorino Joaquim Vioira NOVA FABRICA 
abbeulaç segundo diz o jornal «La France», insiste para | tom Paliaado Peddagaádo: Bro, que Dão Vol ota, ih aba ttaeisoo do Alídeida 
que a corto de S. Peters eceil to | | SALGADOS Depois da nossa ultima LIVERPOOL. St Vipor aa ing. Ciro. ntonio MentinE IF 


Caetano Pinto Revogato 


de ingerencia rrogamento 4,500 a 


tão rev ai 
es ERRA Ei vo "eis gs do vao | re eee | João Luiz Mandos CAMAS DE FERRO, ip ass Fo- 


E onó da qui E a ; : Es 
losiá es a ec se gere] PUBUNCAÇÕES DITTEMANAS | ig didi a SRS, RO 


de » mil conros, porém. as exigencias com que-es- Roni de Almeida 


10 pelos de ge vclafio bet Bira de FE E THESOUROS | Antonio da Conha | neh 


E ANCE, * José Gomes. 


bd us pn 


Pena 


o PRE TES. —Declinaram os altos preços-em ho 


estar 


A acceitação da corôa do xi Ri elo ar 


PELO 


foto lblatar de MA Soros) ya “POR 


pênhiar Fra e dighidadhvo “bárgo e | cossacos, tomando-lhes tres milhões de rublos. 


º E a e K ram os fr “a parado Imperio, por terha- a i 
" uque Maximiliano, as ds no o vi ara avios que se propozeram & c; pl É 
aa À Epa ai dg do e “dirão ltimo tontráeto foi feito a 300 réis, para o Rio de gunto Rebello | jonno dê fajSônta! (1) Gi/1 0 10D 
mp P q | Janeiro, 400. réis. Bahia e 500 róis Pernambuco: SA Filippe Luiz E ; i E 
, fe deste principe, são in rd o que en- Para o Canal para couros salgados tainbem do- aoo. io, Jose Ferroi inh a rua da. Picaria m.'S 31 a 33 
tre Vienna e Paris, so estreitam as relações. [elin: | eta ultimamente a 60 chs-6 010 de, Do ir pnddeo Quinhentos 
a 7 “am, R 10 s Pinhi ALENTIM F N t 

g Reaigoti stião emtim o gi O rocrutamento de 50: :000 homens votado | capa. E smra. Di Ignacio Cor | | “José dos Reis Pinheiro | 1 o v: erreira Nunes tem um gran- 
e peito bege li CAMBIOS. See pr esto paquete Brazil: | rêa, à tonto Jacintho A. P. da Silva, na rua |“ Antonio Pinto o de sórtimento de camas de ferro de va- 
despachado ERR CE EE estorlinas; sendo |do Almada, A, R, dá Cruz Efunho, aos Caldei- | Pgúlo Gonçalves - riados feitios (e com bom verniz), e bancos, 
Ferreira, no libras 8.25, 43004 24 1/2 e 600 a 21 d de. por | reiros, e Viuvá Moré, Praça de D. Pedro. Martin Bonito Andrade. ' +» |lavatorios, Tanceiros, fogões, eto, os quaes 
sta pi jo Serio da BE de evitar que da hp 15000 réis. , “Eisbon, Tivrntia do nr. À, M. Pereira, rua (52 BSm Porto tidas CR É 
ad ça so veja procisada a procurar iitmaialliança?' Sobre Pariz, 77 mil francos, sendo 40, 000 fran-| Augusta. Joaquim da Silva Saldanha, P ate dial temo belt 
Pp hi ho csta polido m a Italia, força para uma activa interven- cos a 388, e 37,000 francos a 395 réia., por franco. Olivotantia agem ia, em casa do enr. B pearid Alves Filgueira leva por con ge de obra feita na sua fa- 

RR ri toa Elio? iria a de ço e 2] oa, Di are 3 aquina 00079)0077 [ri O O 

Pagá eta udos, é 912 contosa 6 e ô dias. =p Ê 
dao coa OR isso raia ao ra co- Bt contos de she a 5 01090 dias. dos EG bra, alia do sors. 3. Molehia-| D. Amelia Juliano de Aravj j Era dd é faz outra qual 
nhgcer as nocassidades dos povos, seus Ta- KER maambuco 8 contos deréis, 23010 90] — mraga, na liv o nt Grihano Jonguim | | Lisboa, 12 de agosto de 1863. quer obra de serralheiro: por preços muito 
dos; sendo além" d'isto inenusavel em o ep dos jornaes é ros | Ê | Barreto, na rua co Ea .Os passageiros que acima alludimos | fasoaveis. (3897) 
“concelho todos oi melhoramontos! possi vai ITA my (O sCoimmercials.) | viana, nalivrsria do snr: Antonio da Silva | são : 
túnto necessitava, como de sobejo o tem Grata ERLIN Cota — Attribue-se E E Ai | Vianna: na rúa do 8 -Soha do E dma gran- 
desde” mort Seu cargo a presidençia da camara. a 4 d ESTA | Caminha em casa do sur, Joaquim Pereira, Barbosa Cabral, sua de propriedade que 
Estey pena que iro Pinto | Cação á viagem o pring e) E 1 BO ERME do agosto ' do, na rua das Flores ip mulher Genevora Emiliana de Mattos, Ma- E tampe de cam gs de 
- pelos pi) dão Dois pelotões de polac id Psaram' a kn ria da Purificação, do, 6. k: Vasconcellos, E 
an 


ta Angelica da “Costa é 


«acha promovido, vindo de: certomodo LONj rainha Victoria iu A taxa do desconto do Banco de Inglaterra con- | Gi: BM, dosnr, José Antonio | cem di rega e Tia e muitos 

Sig mia piada páraia No dE RR ETR qgs Ea | isa nd à ação do ane em qua! Macedo” ray ese Pajo, OO dei o(a. do Commercio», É Lis boa, tab! imo dim Esopo obre si por parede, 

eh do-dr. M VARSOVIA 1 urro É do-se de Londi E Jive aa! Doo -. L enominada à ipropricdade da Bouças, si- 

cncelho pol aiisencin tiio sentida do dr. Mast FO] rrojção da Ad o oz o aentancdo se da Eomdres gra cgi Siva, Fa Dra Ata A ATE EILÃO >. tuado no logar do Robordãos, fregnczia do 
Rar Aguas: Santas. 


da Roehi ! od am cad de Mi- | thuania quasi suffocz 
mandido Dou. mo 401] oo EA 
(1 Parece que uma feliz estrel 


CRAGOVIAdA.- 


| Continente. Temos tid tro. [177 pos 
O russos tiveram gran) Cc, emos Soo eo sic ir o Bibliotheca Moré: RUA DÉ Re SONTO A GASA | Re 


seda venda na mesma freguezia 


do concelho de Puços de Pereira, outrora tão | des perdas em Polichua. Encontram-se perto | conrinú SNPA to le E o 
Entes ode Prrço; e nfs TE de Jánova, Se pole ip ente. ta do pata ue ac ir o arpectal "UR AM Ná A € ORTE j º 399 E ; | com Di Maria Miquelina Moreira Rodrigues, 
espe - n À: “q vê» EUA 3 altermi ii MEM ARS E Aus ' “ a 
Pi ae CO PPO=T qnd ERfimilláo 'teita”o Trois! SA O gobrra” CivAatidricdi tm” podido” pá talhas E) a pÓmi Tegel sit os cup! | CDE nda de M. J. P. Pinheiro 


gue 
erigiio-y vai Déia anna edos cogreados nem'ó estado quieto: do commercio em ge-, 
A E ias 

midade; e. futuro se encarregará d 
quanto podem.e valem, É vista da posição 


jardim n.º 530. 
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So convidados os snrs. subscriptores para 

o Banco Alliança a reunirem-se na Bolsa 
no dia 19 do corrente, pelo meio dia, a 
fim de resolverem sobre as alterações apre- 
sentadas pela repartição competente 80 pro- 
jecto de estatuto. 

As principaes alterações são : 

1.º Supprimir.a operação de compra é 
venda do terrenos para revenda. 

2.º Permittir que o accionista ausente 
vote por procuração. 

3.º Exigir caução aos gerentes. 

As restantes alterações não offerecem 
duvida na acceitação. 

Porto, 7 de agosto de 1863. 

Por ordem do exe.”"º snr. vice-presi- 
dente da meza provisoria 

A. J. Xavier Pacheco, 
Secretario, 
(2778) 


A Camara municipal do concelho do Pezo 
EA. da Regoa faz publico que, perante a mes- 
ma, se acha aberto concurso por espaço de 
30 dias, contados de 10 do corrente mez de 
agosto, para provimento do partido de me- 
dicina do referido concelho, com ordenado 
de 2405000 réis, pulso livre, e com as condi 
ções de residencia na villa, e curar os po- 
bres de graça. (2878) 


IpErO juizo de direito da 1.º vara e car- 
torio do escrivão Evaristo Basto, cor- 
rem editos de 30 dias a contar de 30 de ju- 
lho proximo passado, a requerimento de 
Alexandre Theodoro Glama e mulher, a 
fazer citar todas e quaesquer pessoas que 
se julguem com direito a ametade dos fóros 
e direitos dominicaes e ametadede uma casa, 
tudo sito nas freguezias da Trofa e S. 
de Loure, concelhos de Agueda e Albergaria, 
que compraram a sua cunhada D. Maria 
Rita de França Ribeiro, viuva de José An- 
tonio Ribeiro, do lugar dos Carvalhos, fre- 
guezia de Pedrozo, concelho de Gaya, cujo 
producto existe na mão do annunciante , 
como deposito, por lhe ser entregue. pela 
vendedora, e por isso são citadas todas e 
quaesquer pessoas que se julguem com di- 
reito aos ditos fóros ou ao seu producto para 
o virem deduzir no dito praso de 30 dias, 
com a pena de lançamento e de julgarem 
Jivres o desembargadas ao annunciante os 
ditos fóros e parta da casa, o que tudo foi 
comprado em 20 de julho do corrente anno 
na nota do tabellião d'esta- cidade Antonio 
Luiz Monteiro. (2882) 


LEILÃO 


DA MOBILIA E EXPOLIO.DO FALLECIDO 
DIOGO MARTINS VIANNA, RUA DA RES- 
TAURAÇÃO, CASA NONA AINDA SEM NU- 
MERO, CUJA MORADA SERA” INDICADA 
PELA BANDEIRA. 


Por intervenção de M. J. F, Pinheiro 
proprietario do Bazar Boa Fé 


OS dias 17 e 18 do cor- 

rente, pelas 10 e meia 
horas da manhã, haverá lei- 
lão de muitos e diferentes 
moveis, cadeiras, muitas dif- 
ferentes camas, armarios, 
guarda-papeis, escrivani- 
nhas, lavalorios, uma gran- 
de meza de jantor, apara- 
dor, lougas da India, fogões de sala, estn- 
fas, tres pianos, um bilhar, um grande e 
rico cosmorama, muitos e diferentes obje- 
ctos de curiosidade, differentes armas, co- 
bertores de damasco, uma rica beca de con- 
selheiro, com capa, um mappa grande do 
peiz vinhateiro, prata, sendo alguma d'ella 
antiga e entro ella um faqueiro, difforentes 
selins para andar a cavalo, uma porção de 
ferramenta de carpinteiro e marceneiro para 
um curioso, louça de cosinha sendo parte 
d'ella de ferro, um coupé e uma cadeirinha 
e outros muitos mais objectos que estarão 


patentes duas horas antes de principiar. 
(2826) 


DINHEIRO SOBRE 
PENHORES 


NA CAIXA DE CREDITO E SOCCORROS 
MUTUOS DA ASSOCIAÇÃO INDUSTRIAL 
PORTUBNSE 


Escriptorio, rua de Bellomonte n.º 42 


Commissão administractiva d'este esta- 

belecimento, foz publico que, em todos 
os dias, desde as 9 horas da manhã ás 4-da 
tarde, empresta dinheiro sobre penhores de 
ouro, prata, lettras e mais papeis de credito, 
por um modico juro em conformidade do 
estatuto. 

Acceita quantias por conta dos empres- 
timos para facilidade do resgate dos mes- 
mos. t 4 
Tambem n'este estabelecimento so rece- 
-bem quaesquer quantias em moeda metallica 

que queiram depositar, as quaes vencerão| 
um juro na rozão de 4 p. c. ao anno, per-. 
manecendo no estabelecimento além do 
praso de 4 mezes. 

Estes capitaes serão restituidos em qual- 
quer spocha, sendo feito o respectivo pedido, 
com prévia antecipação de 8 dias, 

Porto, 11 de agosto de 1863. 

José Pereira de Loureiro, . 

Presidente. 
Antonio de Oliveira Mendes Guimarães, 
Secretario. 

José Lopes Rios, 

Thesoureiro. (2831) 


RETENDE-SE para uma casa particular 
um homem de 35 a 40 annos, de toda 
a confiança, que saiba escrever regularmen- 
tec alguma couza de contas, para servir 
como mordomo; quem estiver nestas cir- 
cumstancias folle ao fim da rua da Rainha, 
na travessa do Serio, na casa ao pé do por- 
tão n.º 15, desde as 5 ás 6 da tarde. 
k (2799) 


A BARONEZA DE S. TORQUATO 


RRENDA a sua bella casa no- 
dia bre, sita ao Campo Pequeno, 
rua do Pombal: quem: a preten- 
der falle na Praça de Carlos Alberto n.º 69, 
a (2461) 
nfs linda casa nova com com- 
Es modidades para grande familia 
> no sitio da Bandeira, esquina da 
rua do Silva, em Villa Nova de Gaya. 

Tem quintal e agua, vistas da cidade e 
sobre a estrada nova. 
Aluga-se, largo de S. Domingos n.º 37, 
no Porto. - (2446) 


RE 


: DE 4 
ESCRIPIURAÇÃO MERCANTIL 


9, Praça da Batalha, das 6 às 9 horas 
da noute 


eua | 


S individuos que desejarem ter um com- 
pleto conhecimento de escripturação 
mercantil por partidas simples, mixtas e do- 
bradas, segundo o estylo geralmente usado 
nas principaes casas de commercio, o po- 
derão obter facilmente no curto espaço de 
tres mezes, ficando depois habilitados a to- 
marem a seu cargo a escripturação de qual- 
quer casa: commercial de primeira ordem. 
Para a admissão n'este curso, é indis- 
pensavel: 
1.º Ter um perfeito conhecimento das 
quatro operações arilhemelicas. 
2.º Escrever correctamente. 


(1837) 
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VOZ PIA 2p eizandosy y 
ipREoISA-s de um rapaz de 12 a 14 an- 
nos que já tenha alguma pratica de qual- 
quer negocio e que offereça boas condições 
para loja de commercio. Rua das Flores n.º 
227. (2859) 
UEM precisar de uma mes- 
tra de meninas para col- 
legio ou casa particular falle na rua de S. 
Miguel n.º 47, onde se acha uma senhora 
devidamente habilitada para o ser e que 
pretende essa collocação. (2531) 
vv”! individuo bem habilitado em escriptu- 
ração por partidas simples e dobradas 
oferece seu prostimo. Quem d'elle carecer 
dirija-se em carta para G. T. ao escriptorio 
d'este jornal. (2669) 
Manoel Vieira Borges abriu o 
seu novo estabelecimento de arma- 
dor, na rua da Fabrica n.º 46. 
(1372) 
"LUGA-SE uma propriedade de 
Es um andar, com grande miran- 
te com vistas tanto para terra: como 
para o mar, bom quintal e poço, na rua 9 
de Julho n.º 245 a 251: tracta-se na rua 
de Cedofeita n.º 178. (2257) 
LUGAM-SE no Douro, na freguezia de 
Folgosa, uns bons armazens na lota- 
cão de 800 pipas, tendo toneis para 150 
pipas, tanoarias, bons lagares e todos os 
mais utensilios pertencentes a armazem, boa 
casa de bebitação e todas as suas perten- 
ças, ele, ao pé da estrada de Têdo; quem 
quizer alugar falle no Porto com Christo- 
vão da Cunha Lima, rua de Santo Antonio 
do Penedo n.º 29. (2757) 
QUEM pretender alugar uma 
& boa sala para escriptorio 
e juntamente um quarto cuntiguo 4 mesma 
falle na rua de S. Francisco n.º 4, que se 
lhe darão as explicações necessarias. 
4 (2164) 
UEM quizer alugar uma boa 
propriedade de duas moradas 
de casas com quintal e agua dentro 
eum bom mirante, sita na freguezia de Lor- 
dello do Ouro, no lugar do Padrão, à beira 
da estrada da Foz e Lessa, fallo com sua 
dona no Porto, rua de S. João n.º 105 
e 107. (2686) 
Arrenda-se em Rio 
Tinto 
U" pequena quinta no lugar 
deS. Sebastião, contigua à es- 
trada, com casas, pomar, agua o 
ferra lavradia ; tracta-se na rua do Almada 
n.º 21. (2812) 
JPRESPASSA-Sk a loja de mercearia da rua 
do Bomjardim n.º 348, esquina da rua 
Formosa ; quem a pretender falle na mesma. 
(2737) 
. - . 
Musica para igreja 
TENDE-SE na rua do Sol n.º 208 toda a 
qualidade de musica propria para igreja, 
a vozes, com qualquer acompanhamento que 
queiram. Tambem ha alguns instrumentos, 
tudo muito barato. (2637) 
DE LOUÇA DA FABRICA NACIONAL 
DE SACAVEM 
BRIU-SE este novc armazem na rua da 
d Prata n.ºº 1426 a 130 moderno, so pé 
da igreja de S. Nicolau (na antiga loja que 
foi do santeiro). 
Ahise entontra louça igual 4 -ingleza 
por preços muito modicos. 
Recebe encommendas para as provin- 
cias do reino e do ultramar: 
Lisboa, 11 de abril de 1863. (4351) 


NT "AROPE PEITORAL JA- 
MES, legalmente au- 
A TOSSE thorisado pelo conselho 
de saude, premiado com a mealha de prata 
na Exposição Portuense, ensaiado e ap- 
provado nos hospitaes de Lisboa, aonde se 
faz grande uso, como unico tractamento de 
molestias tessicolosas. Deposito no Porto, 
A. J. de Aravjo, Praça de D. Pedro, 131. 
(2800) 


Aguas de Verim 
ro “aguas, colhidas na propria locali- 
dade pelo pharmaceutico E. B. dos San- 
tos, já se acham é venda nasua pharmacia, 
rua de Santo Ildefonso n.º 61. Tambem ha 

as aguas de Entre-os-rios e do Gerez. 


(2624) 


Geropiga tinta, velha, muito supe- 
rior, armazenada em Campanhã 
Vende-se ás pipas na Reboleira 

IEA nao E ani 
(2596) 


- ATTENCÃO - 
Nº rua dos Guindaes n.º 130, ao pé dal 

“guarda do Assento, vende-se vinagre 
bom por 288000 réis a pipa, almude 14350 
réis, quartilho 30 réis; etc. (2332) 


= E Nr 
Bellomonte n.º 107 

A para vender excellentes vinhos da Ih; 

da Madeira, Champagne Bordeus e vi 

nhos velhos do Porto, por duzia e mtia duzia 
de garrafas. (262) 


Manteiga de Cork 


1.º E 2: QUALIDADE NOVAMENTE 
CHEGADA 


VENDE na rua dos Inglezes n.º 66, 
1.º andar. (2518) 


CALDAS | 


Rua das Flores n.º 45 a 51 


VENDE todo o seu fsto feito c fazendas da 
estação passada com 25 por cento de 
abatimento. (2057) 


José Antonio da Silva Braga 


OM armazem de fato feito na travessa da 

Praça de D. Pedro n.º 5, participa aos 
seus amigos e freguezes que recebeu ul- 
timamente de França um lindo e variado 
sortimento de casemiras para calça o vesli- 
dos completos, pannos pretos e de côr, que 
tambem vende o retalho, por preços com- 
modos, achando-se o dito estabelecimento 
bem sorti'o de fato feito e varias miude- 
zas. Preços commodos. (1495) 


Praça de Santa The- 
reza, 50 


H' um grande sortimento de galões é 
toda a qualidade de obras de palheta 
e palheta em marcos de todos os numeros, 
que se vende por preços commodos. 
(2681) 


PRIMEIRA E ANTIGA 


CASA FELIZ 
Rua das Flores, defronte da Companhias do 
Vinhos, n.º 94 e 96 
PORTO 


Loteria de Lisboa 


EXTRACÇÃO A 20 DE AGOSTO 


PREMIO GRANDE 


RÉIS 9:0008000 
VIUVA CUNHA 


Tem 4 venda na sun casa de cambio 
bilhetes inteiros, meios dilus, quertos oi- 
tavos e cautellas, a qual sotisfará com 
promplidão toda e qualquer encommenda 
que so lhe faça, vindo acompanhada de or- 
dem de pagamento ou porvalos docorreio. 

A mesma vendeu da ultima luteria o bi- 
'Ihete n.º 1529 premiado com 4008000 réis. 

; (2841) 


Loja afortunada 


Ds. ROQUE 


PRAÇA DE ) 
' RO 13 


NUME- 


Francisco Marques de Almeida 


Afiançado no governo civil do Porto confor- 
me o edital de 28 de junho de 1860 


wi Vs, 4 venda nasua loja bilhetes da lote- 
ria de Lisboa a 68200, meios ditos a 
35100, quartos a 184550, oitavos a 850 e 
cautellas de 500, 250, 130 e 40 réis, cuja 
extracção deve ter lugar no dia 20 de agosto. 

Satisfaz qualquer encommenda e remet- 
tag lista aos seus freguezos. 

O mesmo vendeu na ultima extracção 
parte dos seguintes premios em oitavos e 
cautellas de dilferentes preços ; 


N.º 1787 ++ 14:0008000 
» 3740 «3008000 
» 4717. 1008000 
» 1842. 1008000 
(2845) 


PREÇO FIXO 


Papel para forrar salas 


Transparentes: para janellas 


OM sortimento. J. A. Wendel, rua de 
Santo Antonio n.º 149, (1973) 


Nº largo de S. Domingos n.º 
81 ha para vender, pianos 
do superior qualidade, velas de 
stoarina de 405, 465 e 485 gram- 
mas cada, pacote, pezo liquido, as melho- 
res até hoje conhecidas, e alvaiade fino de 
zinco. (2839) 


FENDE-SE o scenario do theatro de Santa 
Catharina e mais objectos pertencentes 

ao mesmo; quem o pretender falle na rua 
de Santa Cathariua n.º 157. (2842) | 


Conductor de raios 


Nº rua dos Inglezes n.º 70, 2.º andar, 
** ha para vender vm .conductor de raios 
com 35 metros ide comprimento. (2894) 


MANOEL FERNANDES ROZAS 
RUA DES, JOAO NOVO N.º 15 
VENDE garrafas superiores de 6, 6 Ya e 


por galon,e a preços comrodos. 


(2091) 


“Predioparavender 


(QUEM quizer comprar uma mo- 
+ rada de casas, que se compõe |. 
E de loja e tres andares, sita na Praia 
de Miragaya n.º 6e 7, muito proximo á 
Porta Nobre, queira dirigir so á rua For- 
mosa n.º 376 para tractar do seu ajuste. 
(879) 


rua da Alfandega n.ºº 7, 9.e 
41, com excellentes commodos pa- 
ra uma casa de commercio o habitação de 
familia. Falla-se ne casa immediata n.º 43. 


(448) 


VERDADEIRO LE ROY 


PARIS. — Rue de Seine, 51. — PARIS. 


O PURGANTE LE ROY é, d'entre os remedios 
congeneres, o unico de experimentada e incon- 
lestavcl efficacia pára a cura das affecções:pro- 
venientes da alteração dos humores; vai sempre 
À acompanhado d'uma Instrucçao de 12 pag. que 
os doentes dovem estudar com foda a altenção, 
antes de começarem o tratamento por méio do 
qual conseguirão sempre o restabelecimento da 
saude, Como existe, porem, grande numero de 
falsificações mãi perigosas, não so deve empre. 
garsenãoo VERDADEIRO, e parao reconhecer, 
convém se leia altehtamente o aviso seguinte; 


— Só devem ser.conside- nf. 


PRUARINAGUA GOTA 


PURGATIF LE ROY 
SELON L'ORDONNANCE 
DU DOCTEUR SIGNORET 


Avis Essentiel. 
Des lndlvidus recucillant nos bouteilles pour les remplir de prépara: 
tions sophistiquéce,onest prié de los brisex dês quellos sontvides, 


Fadas como VERDADEIRAS 
as garrafos d'um quarto de. 
litro, preparadas na CHAR- 
MACIA CÓTTIN, e acompa- 
hadas duma NOTICIA que 
indica O tratamento : cada 


Aqui vão as assignaturas 


amarelo com as firmas Le Roy, Cottin 6 Si; 
N. B. — Romettendo-se uma lettra do 500 : 
or isso, 


51, ao Sar SiaxoREz, Doutor em Medicina e unico continuator do Neliodo do 


PIANOS 


OUTROS INSTRUMENTOS 


- MUSICA 
ARMAZEM E SALÃO DE 
JOSÉ DE MELLO ABREU 


RUA DE D. PEDRO N.º 44. 


(826) 


JOpoioS “SUL 
8 UN pacstuneg Pacig “paeijoo 
Oito Bors, Blondel, Alexandre pêre 
& ils, Rosenkranz 


RUA DAS FLORES 
NºJES 


= JUNTO Á IGREJA DA 
é NISERICORDIA 


LOTERIA DE LISBOA 


PRETO GRANDE 9:000$009 RÉIS 


JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ 


Afhançado no governo civil do Porto, em conformidade do edital 
» de 28 de junho de 1860 


qemá venda na sua antiga e bem conhecida loja bilhetes inteiros, meios ditos, quartos, 
oitavos e cautellas da presente loteria, cuja extracção devo ler Ingar no dia 20 de 
agosto do corrente anno de 1863. pp 
O mesmo vendeu da ultima loteria parto dos seguintes premios 

em cautelas de 500 e 250: s 


Ereferafo tora drtoso 3008000 | N.º 1717.... 


L 


1004000 


(2852) 


ANUNCIOS MARITIMOS 
COMPANHIA GERAL gi CORRESPONDENCIA 


coma 
PAQUETES A VAPOR COMPANHIA GERAL 
FLUVIAES TRANSATLANTICA 

E MARITIMOS > o e FRANCEZA 


CARREIRA REGULAR DE VAPORES 


DO PORTO, NOS DIAS 30 DE CADA MEZ PARA 


Lisboa, Cadiz, Gibraltar e Malaga 


Para carga, passagens c outros esclarecimentos, com .o8 


AGENTES NO PORTO 


ANTONIO MARIA DE MAGALHÃES JUNIOR « 
“RUA DA FABRICA DO TABACO N.º 30 st 
E (2468) 

Companhia União Mercantil “Londres. 


O vapor ingles — 
IBERIA = comman- 
dante Roberto Kava- 
é —naugh, enhirá no dia 

18 de agosto; dis" 8 ho: 
7 — ras da tarde. 
Para carga e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos, 'tracta-se com D.ch Mathias 


Carreira de Africa 


Para os portos da 
Madeira, S, Vicento, S. 
Thiago, 8. Thomé, Am-| 
briz, Loanda, Benguel. 
la “e Mossamedes, 

Sahirá no dia 29 do 


agosto, is 3 horas 
D. 


da tarde, o paqueto a vapor —| Feuerheerd Junior & C ou com A. Miller & Ca, 


rua dos Inglezes n.º 73, 1.ºandar. (2697) 


Hull 


ESTEPHANIA. 


Para. passagens, Lisbon, Caes do Sodré n.º 11. 
Para carga, Lisbon, Caes do Sodré n.º 1. 
Agencia nó Porto, rua de S. Francisco n.º 5. 


(2884) Espora.so tódosos dias para aahir com 

Liver o0l db PRINCESS ROvaLo te ingles — 
p 1 (2268) 

NE Ossos asia) Quem n'elles quizer carregar dirija-se 
À CASTILIAN Ec ca-ja A. Miller & €.º, rua dos Inglezes n.º 


pitão William Loudon, 
saho com brevidade. 


73. 


For Bristol & Gloster 


AUTUMN VESSEL | 


Contras ins F. Chamiço, Filho & Silva, n 
uem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
le passagem, assim como ao snr. Enrlos Coverley, 


narua dos Inglezes n.º 87, 1º andar, (2787) The regular Trader Sebr. — ALARM, 
= — capitão John Philp. à 
Cadix Oporto 28 July 1é6a. 
Agents A. Miller & C.º, ru dos 
or ingles — RO Inglezes n.º 78. (2589) 


O va 

KEBY —, capitão Ro- 

berto Camegio dove sn- 

hir com a maior broyi- 

dade; ! 
Para carga e passageiros tracta-se com o con- 

sigúatario Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 87, 


Lisboa 
Suhirá com brevidade o hiate — 


S, JOAQUIM 1.º; — quem no mesmo 
quizer carregar dirija-so aos despa- 


Reboleira n.º 19 | 

3 HA para vender gartafas de Glasgow. 
de 6 e meio e 7 ao galão. 

Preços commodos. . 


es ab 
sadio 


AMPECITE grosso da Ame-, 

à mica de muito boa quali, 
dade : vende-se por preço commodo na rua 
de S. João, 105 e 107. (2807) 


decasas | 


NV ENDE-SE uma propriedade ns) 


db pi José de Araujo Leal; não rece- 
e carga-mas. sim passageiros, para o 


gn 
=, noel Comas, no hotel 
inglez, Reboleira n.º 53 ou o capitão a bordo. 


Londres = 
déb 


“A escuna inglera — LAURA ANN, 
= eapitão J. Warno, espera-so aqu 
todos os dias para sabir com muita 
brevidade, de (2856) 
Londres 

“O brigueinglez — DUBLIN LASS, 
— capitão H. Bartley, espera-se aqui 
para sabir com brevidade. 

s (2850) 


Londres 


O brigua ingles — ADMIRAL 
NELSON, “capitão Thomas Stainer, 


sb espera-se aqui para sabir com brevi- 
dade. . (2851) 
Londres 
O palhabote portuguez — NEREO, 


— capitão José de Almexda, sho com 
muita brevidade, 
(2788) 


Londres 


A escuna sueca — ESIAS TE- 
GNER, — capitão P. Jonsson, uahe 


E com brevidade, 
(ar85) 


“Bristol e Gloster 


Os snrs. carregadores terão a bondade de man- 
dar os seus vinhos para bordo. | (2126) 
Consignatario Carlos Coverley rus 


Nova dos Inglezes n.º R7, ouma praça. 
Montevideu 


z Sahirá -até 12 de ibro 
ge portugues “= LUSERANO, 


> 
A escuna ingleza — WILLIAM 
EDWARD —, capitão David Jones, 
sahe com muita brevidade. 


o bri. 
EM 


que se tracta com o capitlo brigue, an- 
dotado no BRST du Elo tos Sn, 
Lima & C2, em Cima do Mure nº 155. 


Procisa-se, para seguir no mesmo brigue, de 
uma ou fuaa familias, do vida campestre, entre- 


ues no trabalho de lavoura, que queiram para alli 
ir residir, mediante o tempo o ei con- 
vencionar. 
A quem convier dirija-se aos já acima indi- 
endos. : (2871) 
º ie 

Lisboa. 

O hinte— CONSTANTE — sahi- 
rá brevemente : quem zo mesmo qui- 
zer carregar dirija-se sos despachan- 
tes Gomes, Lima & C.*,em Cima do 

Muro n.º 155. (2878): 


. . 
Rio de Janeiro 

A veleira barca — FELIX —, de 1.º 

classe, sabirá com muita brevidade, 

or ter o seu carregamento prompto. 

Bê recebe carga leve : para o resto dos 

prssageiros para os ques tem excollentes commodos 

e bom tractamento e para os de pron beliches, trã- 

eta-se com Felix Pereira Barboza Braga, tun das 
Flores n.º 99e 101. ! (2894) 


Rio de Janeiro 


A veleira barca — MONTEIRO 99 

, — enho com brovidade. Para earga é 

: pese para os quaes tem os me- 

s lhores commodos, tracta-se em Clms 

do Muro, junto á ponte, n.º! 1 e 2, com José de Souza 

Monteiro e Silva,ou com Luiz Pereira Fermin o ay 
E (1957) 


EA = 
Rio de Janeiro 

« A galera — SAUDADE, — eapt- 

tão Josi Catdioso da sFonsaés; vaiiá. 

hir com brevidade. Ê . 

Para enrga e passageiros tracta- 

se com Francisco Ignacio Xavier, res da Carva- 

lhosa n.º 19, ; (2886) 


. aa 
Rio de Janeiro 

“Vai sabir com múita brevidade a 

O ar . a = 

“Para carga o passngeiros tracfa- 

se com Mancel Porra Pets &e. 

Praça do Carlos Alberto n.º 132. 


7" 
(25). 


Torna-se recommendnvel esta barca pelos bons 
comimodos que tem' para os enrs, igeiros, tendo 
belixes pie os de prôa. Tract Cor 
rên de Sá, praça de Carlos Al 


DO io 
Rio Grande do Sul ' 
Vai sabir com muita brevidade a 


),— enpitão Manoel 


er 
Q 


Má ema, quis cação 
ou ir de passagem, ara o que ons com- 
BOT CiEITAO or Para aa TOR AR, area E 
Cordonria n.º 50, ou no capitão a bordo. * 
eso (2967) 


Bahia 


O patacho portuguez — GAR- 
RETT, — capitão Joaquim Henrique 
"de Oliveira, ha-de sahir com brevi- 


dade. 
Para carga e passageiros trnota-se com Joa- 
quim Lourenço Alves, Reboleira n.º 19, , 
: (2498) 


E cy A 
Bahia 
Vai sabir com muita brevidade a 
barca portugueza — DOURO. 
* Quem na mesma quizer carregar 
ou ir de passagem, para o que tem 
excelentes commodos, tractn-se com Luiz Adrião 
da Rocha, no escriptorio de Lontenço Costa, ru 
dos Inglezes n.º 45, Ra 0) 


ETs EN 
Pernambuco 
Vai sahir com brevidade obrigue 
— MERCURIO —., tema maior parte 
do seu carregamento n bordo. 
Para restante e, passegeirostras 
cta-se com Soares Irmãos, rua do Almada n.º 165, 
: iai (1985) 


- 


Pernambuco 
e Vai enhir com brevidade a bares 
— SYMPATHIA, — eapi Antonio 
Nogueira dos Santos, 
Quemna mesma 


quizer carregar 


(2789) chantes Gomes, Lima & C2, em Cima | ou ir de passagem, para oque tem excellentes'com- 
— = do Muro n.º 155. (2872) Ai dirija-se n Manool Gualberto Sonres, irmro 
q 1 9 lomonte n.º 77. | e À 
Dublin & Glasgow : o 


Rio de Janeiro 


Vai sabir com brevidade, por ter 
quasi o seu carregamento prompto, a 

veleira galera — NOVA FAMA. 
Este excelente barco, pela gran- 
de capacidade e aceio que tem, oferece aos snrs. 
passageiros os melhores commodos possiveis, tan- 
to para os de 1.º como de 2. camnra, inclusiyamen- 

te camarotes para os de prôn. q 

Tractu-se com Soares, Irmãos, rua do Almada 
nº 165. (1998) 


EM DIREITURA 


O vapor ingles — DE 
BRUS, — capitão Ja- 
mes Flinn, espera-so 
aqui para sabir até o 
dia 20 do corrente. 


Para ua e passageiros tracta-se com o consi- 
gnatatio Carlos Coverley, 87 run dos Inglezes, ou 
na praça, (2790) 


“O patacho — BOA NOVA — val 
sahir-em poucos dins; não recebe carga. 

Para passageiros tracta-se com Jon- 
quim Lourenço Alves, Reboleira n.º 19. 

J k sf (2887) 


Responsavel M. S, Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


